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D'esta vez não é a ordem que por ora rei- 
na em Varsovia, é a desordem, e não só em 
Varsovia, mas em toda a Polonia. Das opera- 
ões do recrutamento resultou uma revolução 
popular semelhante ao-que se conta com ver- 
«lade ou mentira das celebradas Vesperas Si- 
cilianas. é 

Com efeito diz-se que os polacos onde se 
sublevaram deram cabo de todos os russos de- 
sapiedadamente e principiaram contra elles 
uma guerra de exterminio, igual á persegui- 
ção que sob certas apparencias de legalidade 
os russos emprehenderam contra os patriotas 
polacos desde que a Polonia deixou de ser in- 
dependente. 

Isto é o que se diz, porque os insurgentes 
cortaram os telegraphos, enão ha meio de sa- 
ber noticias exactas nem pelos correios, que 
em alguns sitios deveram ser interceptados. 
Emtim, as noticias chegarão quando for possi- 
vel chegarem. Tractemos nós de saber d'onde 
procede este movimento e quem o instiga. 

Para saber d'onde procede não é necessa- 
rio cansar a imaginação, basta recordar o mar- 
tyrio longo e cruel da Polonia, e as promes- 
sas com que por escarneo lhe tem a Russia an- 
dado a mostrar ao longe o horisonte de prospe- 
ridade a que não lhe é permittido chegar. Ha 
nos soffrimentos da Polonia causa suficiente 
para quantas revoluções possam imaginar-se. 

Mas até hoje os chefes do partido nacio- 
nal teem-se contentado de manter o vigor do 
espirito patriotico, ora nos comicios agrico- 
las, ora na conservação dos trages polacos, 
ora nos hymnos religiosos, ora finalmente na 
abstenção de funeções publicas ao serviço da 
Russia. Porque razão consentiram agora na 
explosão revolucionaria com certa unidade no 
romper quasi 4 mesma hora em muitos pontos 
da Polonia ? é 

Alguem dirá que não consentiram e que 
esta manifestação foi espontanea e provenien- 
te de estar esgotada a paciencia popular. Se 
não consentiram, não impediram. Digo mais, 
que não acontecia o menor movimento sem 
ordem. Os polacos estão admiravelmente or- 
ganisados. Obedecem a chefes conhecidos e 
a acção patriotica d'aquelle admiravel povo 
tem tanta unidade em Varsovia e nas provin- 
cias como nos paizes estrangeiros, onde a emi- 
gração polaca ainda não cessou de trabalhar 
diplomaticamente com preseverança e unifor- 
midade desde longos annos. A historia d'e 
tes esforços exigiria muitos volumes, mas of- 
fereceria leitura curiosissima e grandes lições 
aos povos e'aos soberanos. 

Voltemos porém a saber quem disse ago- 
ra aos polacos: — Levantai-vos. E” chegada 
a hora da redempção. — Quem não anda no 
segredo d'estas conspirações e dos planos dos 
gabinetes, só póde descobrir estas cousas pe- 
Jo principio interrogativo do direito criminal: 
Cui prodest? Oscriminalistas dizem que onde 
ha crime, sé deve examinar a quem elle apro- 
veita. Examinemos nós igualmente a quem 

* póde aproveitar o movimento polaco. , 

A Russia n'esta occasião é accusada de 
fornecer armas aos governos da Servia e dos 
principados danubianos. O governo de 8. Pe- 
tersburgo confessa o facto mas sustenta que 
não é culposo. Pois que esses povos teem go- 
vernos independentes, os quaes teem exerci- 
tos e estes precisam de armas, alguem lh'as 
ha-de fornecer, e a Russia não tinha razão pa- 
ra ceder o lucro d'essa operação a qualquer 
outro paiz. 

Esta razão tem força, mas os amigos da 
Turquia acrescentam que o governo russo não 
só vende armas aos Estados sujeitos á suze- 
rania do sultão, mas tambem promove a com- 
pleta separação d'elles por meio de guerra que 
venha & agitar todos os christhos residentes 
na Turquia e 2 expulsar os turcos para a Azia. 

E no fim de tudo para falar sem rodeios, 
a Russia é accusada pela Inglaterra e pela 
Austria de querer Constantinopla. Ahi é que 
está o negocio todo. 

Nas circunstancias actuses a Inglaterra 
devo desejar o enfraquecimento da Russia, 
Rerque o Czar poderia coadjuvar qualquer 
desforço de Napoleão III nos negocios da 
Grecia, ou combinarem-se os dous para re- 
solverem definitivamente a questão do im- 
perio Ottomano. A França está enfraqueci- 
da com'a expedição do Mexico, terrivel pa- 
ra os que foram n'ella, e agitadora dos que 
ficaram. A opinião geral dos francezes re- 
prova a campanha do Mexico e receia que 
não volte de lá um soldado da expedição. O 
movimento polaco servirá para enfraquecer 
a Russia. ' 

Estou convencido de que as desordens da 
Polonia se forem sérias, se poderão attribuir 
sem erro a manobras inglezas e austriacas. 
Não digo que os polacos não estejam prom- 
ptos sempre a revoltarem-se sem carecerem de 
convite, mas as desordens que alli surgem 
a cada instante são manifestações individuaes. 
Um movimento popular mais extenso não 
sc faz sem estar preparado nem rebenta so- 
não á ordem dos chefes. Se ha povo disci- 
Plinado para isso é à povo polaco. 

E não causa admiração vêr a Austria a 
promover uma insurreição na Polonia, Não 
6a primeira vez que ella trabalha para isso, 
nem o governo de Vienna se oppõe hoje ao 
Ponta raariEata do reino de Polonia, antes 
se lhe for possivel o ha-de promover a todo 
o custo, Ainda não deve: ter esquecido. que 
por oceasião 'da guerra da Crimea, tractando 
a França do resolver a Austria côntra a 
Russia, o gabinete de Vienna disse que es- 
tava resolvido com a condição de. que se 
inauguraria o reino de Polonia para o quala 
Austria cederia a parte que possue. 

> A rasão é obvia. A Austria serve uni- 
camente na Europa de baluarte contra os 
russos, Em se provando que o baluarte é int- 
til ou pouco forte, no dia seguinte acabou 
a Austria, é cada provincia deste imperio ar- 
tificinl regressa ao grupo natural da familia 
aque pertence. Mas o governo austriaco 
sente que a sus força não é sufliciente para 
tamanha empreza, e que a ressurreição dá 
Polonia completaria a linha de defezá da 
Europa contra os russos, Por isso a deseja, 


porque uma vez feita e reconhecida, a existen- 
cia da Austria será uma necessidado euro- 
pea, e não resurgindo a Polonia, forçosamen- 
te se ha-de procurar outro systema para con- 
ter'os russos e nesse póde julgar-se inutil a 
Austria. 

Esta ideia não é um segredo de gabine- 
te. Ha muito que a discutem os periodicos 
allemães, e ainda não ha muito que o corres- 
pondente que de Vienna escreve para a «Ga- 
zeta de Portugal» terminava uma carta dizen- 
do, quesea Austria se mostrasse capaz do se 
oppor aos russos, a Inglaterra mudaria de 
politica em Constantinopla, deixando de pro- 
teger os turcos na Europa. 

Talé a importancia que a Inglaterra liga 
á necessidade de levantar do lado da Europa 
barreiras contra os russos, que despresaria a 
Turquia por fraca, se lhe apparecesse baluar- 
te mais vigoroso. E como todos sabem quan- 
to os inglezes ultimamente se teem interessa- 
do em auxiliar a Anstria, não seria para 
admirar que os dous governos se vesolvessem 
a promover a sublevação polaca. 

Resta saber se o facto é com effeito de na- 
tureza tal que possa dar em resultado a reor- 
ganisação independente da Polonia, a qual 
terá desde logo por amiga a Suecia, mas tam— 
bem por adversaria a-Prussia, a não conse- 
guirem neutralisal-a, cedendo-lhe definitiva- 
mente toda a parte allemã do gran-ducado 
de Posen. 

Se osinsurgentes conseguirem formar go- 
verno e apoderarem-se de Varsovia, é possi- 
vel que o Czar se veja obrigado a ceder. No 
caso contrário haverá grande numero de vi- 
ctimas e nenhum resultado importante, exce- 
pto se o imperador Alexandre cançado de pôr 
sobre os seus hombros a responsabilidade de 
tantas repressões se resolver à conceder aos 
polacos a sua autonomia mais ou menos com- 
pleta. Ha tempos dizia-se que em ultimo ca- 
so o Czar consentiria na independencia da Po- 
lonia, querendo os polacos para rei um gran- 
duque da Russia. . 

E' certo que a independência da Polonia 
e o robustecimento da Austria no Danubio 
podem produzir grandes mudanças, obrigan- 
do a Russia à volfar-se inteiramente para a 
Aziá e permittindo à Europa livrar-se de uma 
vez para senipre da occupação dos turcos no 
territorio que se chama Turquia Europêa. 
Estes dous factos seriam de grande monta, 

Ha pessoas que não comprehendem a ne- 
cessidade de conter os russos, e que não ima- 
ginam possa vir do norte uma invasão como 
a dos barbaros, Não o diz quem sabe o que vai 
pela Russia. Ha no imperio moscovita dous 
grandes partidos ácerca da politica exterior, 
o dos moscovitas e o dos allemães, aquelle 
composto de nobres e gente poderosa pelos 
seus proprios meios, c este formado de fune- 
cionarios e de gente não menos importante 
pelos lugares que oceupa na corte e em todas 
as carreiras publicas. 

Os allemães são pelo assim dizer os sate- 
lites da dynastia, que tambem é allemã. A 
ideia favorita d'elles é que a Russia influa em 
todas as côrtes allemãs. Até agora foi esta a 
politica do governo de S. Petersburgo, e o 
sentido em que teem sido contractadas as 
allianças da familia imperial. A” morte do rei 
de Wurtemberg, subira ao throno com o prin- 
cipe real uma gran-duqueza russa, ea dynas- 
tia chamada «Romanoff», e que na verdade 6 
apenas «Holstein Gottorp» está enlaçada em 

arentesco proximo com todas as côrtes al- 
lemis. O imperador Nicolau pela sua allian- 
ça intima com a Prussia, pelo auxilio dado 
á Austria contra os hungaros, e pela influen- 
cia exercida nas côrtes de menor importan- 
cia, reinou tanto em Allemanha como na Rus- 
sia. Quem viaja em Allemanha, o assiste a 
bailes de côrte, não vê senão ordens russas 
em todos os uniformes. A invasão prójecta- 
da pelo partido allemão é mansa mas é in- 
vasão. 

O partido moscovita não se contenta de 
tão pouco. Quer dividir a Europa em dous 
grandes imperios e dá o do Oceidente n quem 
lhe ajudar a reconstruir o do Oriente. Este 
contracto foi oferecido por Alexandre I a Na- 
poleão em Tilsit, é teria sido ponto de parti- 
da de nova politica, se a posse de Constant 
nopla não houvera sido o pomo de discordia. 

Desde então o velho partido moscovita 
ainda não cessou de aconselhar aos russos 
que se unam a Napoleão III e que formem 
os dous impérios, repartindo a Allemanha 
metade para um e metade para outro. À ideia 
da federação latina representa o imperio do 
Oceidente com um só chefe, e a organisação 
de um imperio slavo, disfarça o pensamento 
de um novo império do Oriente. 

Ambos estes partidos resistem 'á ideia 
de que a Russia deve restringir-se do lado 
da Europa , e alargar-se para a Azia. El. 
les preferem que se entregue a. Azia aos 
turcos. Ainda não ha muito que um sabio 
|de Moscow escrevia em uma-revista russa 
o seguinte ; «Napoleão IL já possue Roma, 
Fique ahi e forme o, imperio do Oceidente 
como quizer. Occupemos nós Constantino- 
pla.e. formemos o imperio do Orien n- 
tão haverá progresso rapido, no mundo por- 
que receberá impulso simultaneo de duas 
mãos poderosas, a de Alexandre e de Na- 
poleão. » * 

Ahi ficam indicadas as grandes questões 
a que pode ligar-se o movimento polaco , 
questões muito graves hoje por andar a Eu- 
ropa 4 busca de um systema de equilibrio 
que substitua o que se desorganisou' pelas 
violações ultimamente feitas aos, tratados de 
Vienna em 1815. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


Administração do districto 
do Porto 
Relatorio sobre o estado da administração do distri- 
cto do Porta, no periodo de 30 de setembro de 1860 
a 30 de setembro, de 1861 apresentado ao governo 
pelo governador civil do mesmo districto Miguel 
do Canto e Castro. 
(Continuado do n.º 27) 
EXPOSIÇÃO DE GADO 
Tiveram lugar n'este anno, em devido tempo, 
as tres exposições de gado vaecum, suino e equino, 
As duas primeiras foram muito concorridas, & 


-| conhecer 


n'ellas figuraram animães de doa raça, de notavel 
corpulencia e de fórmas regulares. 

Por isso, pudêram os respectivos jurys, à que 
presidi, conferir com toda « justiça os prêmios esta- 
belecidos na lei. 

* “A exposição de gado hyppico, que costuma efio- 
etuar-se em Penafiel, por ucensião da grande feira 
do S. Martinho, tem sido menos satisfactoria do que 
as outras, tanto assim que o primeiro premio só foi 
concedido pela primeira vez, no anno passado, estan- 
do eu presente n'este acto solemne. . 

As exposições de gado equino teem bido na ver- 
Ande ordinarias, sendo poucos, defeituosos e de raças 
ponco selectas os individuos, que apparecem a dis- 
putar os premios. = 

Ha quem pense que é de todo inutil a exposição 
byppica e que por isso deve ser supprimida, 

Não sou d'este parecer. ' 

“Tenho para mim que muito convem habituar os 
creadores de gado a estes certames, dos quaes bave- 
mos de vir forçosamente a E8lher com o tempo os re- 
sultados proficuos e brilhantes, que nos paizes mais 
civilisados coroum os esforços, e remuneram os cui- 
dados dos agricultores inteligentes e illustrados. 

Ao mesmo tempo e persuado que é de mpnifes- 
ta e incalculavel vantagem para o país promqver q 
apuramento de bons raças. 

N'este districto ha pastos excelentes, e creado- 
ves de gado muito entendidos e muito emprehende- 
dores; por isso em tuda a parte se manifesta o de- 
sejo de qua o gaverno munde para aqui alguns ca- 
vallos de bon raça, não havenda dyvida em prover-se 
no seu sustento. 

Aonde este melhoramento e requer mais é nos 
concelhos de Villa Nova'de Gaya e de Penafiel 

Este, talvez mais do que os outros, tem direito 
ao beneficio que todos esperam hay muito do govprno, 
pois que além de possuir pastos abundantes, está gir- 
cumdado de muitos concelhos que poderinm. apro- 
veitar-se da sua caudelaria. 

E' inutil encarecer aqui as vantagens de animar 
n'esto paiz a creação de boas raças hyppicas. 

Limito-mo pois a solicitar do governo de S, M 
a concessão do alguns cavalios da origem bon e fina 

RECRUTAMENTO 

A lei de 4 de junho de 1859, que veio supprir al- 
gumas deficiencias da lei de 27 de julho de 1855, com 
o fim de tornar efectivo o recrutamento do exercito, 
não pôde infelizmente produzir n'este districto'os re- 
sultados proficuos, que eram de esperar. 

Duas cauzas, entre outras, ghstam fortemente a 
que n'este districto se prehencham as contigentes, 
que lhe são votados por lei: n aversão no serviço 
militar e a tentação de'emigrar paro Brazil. 

A repugnancia pela vida militar é tão decidida, 
que é quasi inutil demonstral-a. Bastará notar só, 
de passagem, que é muito vulgar venderem os paes 
dos mancehos regrntnveis os sens bois, o seu enrro, 
todo o seu modico haver, para poderem vemir seus 
filhos do serviço militar. . 

Para os não verem nas fileiras arrostam com a 
miseria, é outras vezes não hesitam em expatrial-os 
para paizes longinquos e mortiferos, em tenra idude, 
sem guia seguro e do acaso. 

À emigração não só é excitada por alliciadores 
astuciosos e tenazes, mas é de mais a mais proyoca- 
da pelos numerosos ogemplos, em que abunda esta 
cidade todo este district, de fortunas grandes: 
muitas VB colossaes, adquiridas no imperio do 
Brazil tom uma rapidez milagrosa. 

Nas cidades, nas villas e nas aldeias, d'este dis- 
tricto, encontram-se a cada passo casas apparatosas, 
que estão indicando ás turbas o caminho pnra o 
outro hemispheri ' 

Em vista dos factos, que tenho exposto, e quo 
são com effeito de publica notoricdade, não admira, 
que por toda a parte se multipliquem as fraudes, 
às mais engenhosas e inopinadas, para evitar o ser- 
viço militar. 

* Por isso; é minha opinião, que todas as precau- 
ções dus leis serão ineficazes para mallograr os en- 
redos dos que dolosamonte se subtrahem no serviço 
das armas, se não se interessarem os proptlos inance- 
bos reerutaveis em fiscalisar os motivos de isempção 
ou exclusão uns dos outros. 

Com este fim, proponho, que os contingentes de 
recrutas sejam subdivididos pelas freguezins, e que 
feito que seja o resenceamento, se sorteiem logo os 
mancebos antes de apresentarem as-suas reclama- 
ções contra o serviço militar. 

D'est'arte 6 evidente, que todas as fraudes, a 
que possa recorrer o mancebo, a quem coube o pri- 
meiro numero, hão-de ser severamente fiscnlisadas o 
facilmente desabertis pelos mancebos que se lhe se- 
guom na ordem numerica. 

Além d'isto, para que se tire todo o partido 
possivel da divisão dos contingentes pelas freguezins, 
tenho por corveniente, que todas às operações do 
recrutamento, commettidas hoje ás camaras muni- 
cipnes e ás juntas districtacs, sejam postas a cargo 
de juntas concelhias, que podem ser compostas do 
administrador, do concelho, de um cidadão escolhi- 
do pelo governador civil, do presidente, c de um 
vereador dr camára e do delegado da comarca. 

Estas juntas devem decidir todos os casos, em 
sessão publica, na presença dos interessados, e da 
junta de parochin, a qual prestará alli informações 
amplas sobre os mncebos reerutaveis. 

Por ultimo, entendo que ns juntas devem for- 
imular as suas decisões em accordãos fundamenta- 
dos, “ou haja divergencia, ou unanimidade de opi- 
nides. | 

Assim, o administrador do concelho, delegado 
de confiança do governo, seguirá passo a passo to- 
das ns phases do recrutamento, e será responsavel 

la incuria com que proceder e pelus favores ou 
injustiças que fizer, sem comtudo poder usar de ar- 
bitrio ou prepotencia, 

A junta do districto não póde conhecer da exa- 
ctidão dos recenseamentos, nem deve tambem julgar 
ns reclamações, porque não possue meios de os apre- 
ciar devidamento. 

Segundo n lei, as bnses, em que ella assenta 
os seus juizos, são nnicamente os attestados dos 
parochos e dos regedores. Ora ninguem ignora e que 
valem estes documentos, só de per si. 

E' portanto evidente, que ns juntas concelhias 
são mil vezes mais competentes do que ns districtaes 
para conhecer das reclamações. et 

As juntas districtaes só devem conhecer do re- 
erutamento por via de recurso, interposto das deci- 
«ões das juntas concelhias, em vista dos aceordãos 
fundamentados destas e das allegações em contrá- 
rio, apresentadas pelas partes. 

Parece-me desnecessurio haver apelação para 
o conselho de Estado, mas a ter lugar, entendo que, 
as suas decisões deviam ser formuladas em accor- 
dãos, é transmittidos ao governador civil para lhes 
fazer dar execução. ' 

Tendo esboçado ns modifienções mais essencines, 
que julgo necessnrio operar nas leis por que hoje se, 
procede, ao recrutamento limitar-e-hei agora sim- 
plesmente a indicar outras, sem ns justificar, ent: 
merando-ns todas em seguida para melhor dar a 
conhecer o seu alcance. 

Eil-as: 

1 Dividir os contingentes de recrutas pelas 
freguezins. 

24 Sortenr todos os mancebos da fréguezia, 
apenss recensendos, antes de quaesquer reclama- 

0es. 9 


32 Commetter a juntas concelhins, presididas 
pelo administrador do concelho, todas as funções 
de que estão hoje encarregadas as camaras muni 
paes e juntas districtaes, 

42 Proferirem as juntas concelhins as suas de- 
cisões por escripto, fundamentando-as, em vista das 
informações verbnes das juntas de parochia e dos 
primeiros mancebos sorteados. ! 

52 Pertencer ás juntas districtnes tão sómiente 
or via de recurso das decisões das jun: 
tas concelhins. 

6. Tomar por base dos recenseamentos as de 
clarações dos chefes de familia, conforme o regula- 
mento de 9 de julho de 1842, impondo penas nos que 
as recusarem, ou ns fizerem inexactas. 

7.º Espaçar até 35 annos a idade para o recen- 
senmento dos mancebos, que deixaram por dolo ou 
esquecimento de serem recenseados. a 
= 84 Redusir a altura legal, pelo menos a 1 me- 
tro e55 gn, ; 

9. Considorar temporarins, as isempções por 
elo cl PMs do bla, 108 BS 
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nistração publíca, pôde affirnim-se, que é quasi in- 
telramente descurada no nosso pais. 

Aos administradores dos concelhgs; que mal po- 
dem desempenhar tantas e tàv melindrosas funeções, 
que a lei lhes incumbe, não sobra teitipo par exer- 
cer uma policia medica assidua e previdénte, como 
fora mister, e que, a bem dizer, esti fóra do alenhee 
das suas habilitações. 

A falta de providencias sanitarius em toda a 
parte se faz sentir, mas em uma cidado tão populosa 
e commorelante como esta, é um mal gravissimo, 
que requer prompto remedio. 

Eu desconfio que se praticam muitas fraudos e 
falsificações nos generos alimentiçioa. Suspeito tam- 
bem quo em algumas phayimaoias se não executa rigo- 
vosamonte o respectiva regimento, já vendendo os 
medicamentos por preço exorbitante, já trocando 
umas por outras as drogas do quo cllos deverium 
compor-se. 

Entretanto, mul posso obviur a tres inconve- 
nientes, pois que a policia sanitaria d'esta cidade 
não pode ser exercida, na parte technica, por um só 
empregado publica. 

O delegada da saudo d'esto districto, por mais 
diligente o Inborioso que sojn, jámais consoguirá 
exercer uma vigilancia eficaz sobre todos os obje- 
etos, que estão pedindo os seus desvellos. 

Entendo pois que é de grande conveniência 
crearem-se nos tres bairros d'esta cidade tres sub- 
delegações technicas, a cujo pessoal fossem confe- 
vidas gs attribulçães do policia medica e sanitaria, 
exercidas hoje imperfoitissimamente pelos magistra-. 
dos administrativos. 


(Continua) 
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Questão anglo-brazileira 
(Continuadg do n.º 27) 

-— No dia 8 diriglu a camara municipal 
do Rio de Janeiro a seguinte felicitação aos 
fluminenses: 

Fluminenses!—A camara municipal d'esta mui- 

to leal e heroiea cidade do Rio de Janeiro vem con 
gratular-se comvosco do procedimento digno e exem- 
plar que haveis manifastado p'estes ultimos dias, du- 
santo u qpestão anglo-brazllefra. 
- A historia de todos os tempos e de todos os po- 
vos mostra que nunca é fraca a'nação que, tendo 
consciencia da sua dignidade, acha-se sustentada 
«pelo amor de seus filhos; e vós déstes testemunho de 
que o Brazil é forte, porque no redor do centro onde 
fulgura o seu excelso defensor perpetuo gravita o sen-| 
timento nobre do patriatisma dos brasileiros. 

Fluminenses ! Nem o enthusiusmo que vos ani- 
mava, nem a dôr que confrangia vossos corações du- 
rante as ultimas occorrencias, vos levou um só mo- 
mento a marcar o brilho de vossa glória com um acto 
menos digno d'esta leal e heroica cidade; vossa mo- 
deração, vossa moralidade, estiveram na altura do 
patriotismo que demonstrastes, e os povos mais ci- 
vilisados do mundo invejarão o procedimento que 
tivegtos. , 

À camara municipal se desyanece de ser vepre- 
sentante de tão digno povo, e folga de ter esta 
occasião de congratular-se com elle, e dar-lhe o 
parabem pelo magnifico exemplo dos dias 4, 5 e 6 
de janeiro, que n historia registrará sem duvida em. 
paginas dourad; 

Vivau reli, 


ão catholica apostólica romana: 

Viva 8. M, Imperial o Senhor ' D. Pedro TI. 

Viva a familia imperial. 9 

Viva a independencia nacional. 

Viva o povo fluminense. 4 g 

Paço da camara municipal, em 8 de janeiro di 
1863. —-José João da Cunha Telles, presidente. —D) 
Roberto Jorge Haddock Lobo. —Dr. José Marianno 
da Costa Velho. —Dr. José Marianno da Silva. — 
Jeronymo José de Mesquita. — Dr, Adulpho Bezerra 
de Menezes. —Dr. Francisco de Menezes Dias da 
Cruz. —José Lopes Pereira Bahia. — Dr. José Joa- 
quim Monteiro dos Santos. —Luiz Joaquim de Gou- 
vêa, secretar) 
Ao governo imperial foi dirigida a se- 
guinte felicitação: 

TIL2e e exe,mo snr. — O conselho administrativo 
da Sociedade Ausiliadora dá Industria Nacional 
resolveu, por accordo unanime, om sia sessão cele- 
brada no dia 2 do corrente mez, dirigir ao gover- 
no imperial wma felicitação pelo modo energico 
com que sustentou a dignidade e brios nacionnes, 
ofendidos pelas exigencins e mncaças da legação 
britannica, a proposito das questões relativas no 
naufragio da barca ingleza «Prince of Waleso aos 
desacatos praticados pelos officiaes da fragata «For 
tes, da mesma, nação. 

A Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
considerando que o procedimento do ministro da 
Inglnterra, attentatorio até das regrasda cortezia 
social, importa uma grave ofensa á soberania 
independencin do Brazil, não póde deixar de to- 
mar parte activa nos sentimentos de indignação de 
que todos os brazileiros se acham, possuidos n'este 
momento contra “o acto de injustificada; propoten- 
cin, exercido, pelo representante de uma nação 
gada á nossa pelos Inços do ; tantos (é legitimos in- 
toresses. reciprocos. ; 

A attitude energica e decorosa que tomou o go- 
verno imperial, “repellindo completamente as exis 
gencias du legação britannica, sutisfez n especta: 
tiva geral dos brazileiros, os qunes comprazem-se 
em aereditar e esperar que o governo imperinl não 
cederk às úmenças da mal empregada força, com 
preterição du dignidnde nacional, que 'mais do que 
a propria vida não lia quem deixe de presar, ) 

Essa crença e esperança, que -o povo brazilei 
ro nutre, acham inteiro apoio na confiança que elle 
deposita na sabedoria e patriotisnio do góverno de 
Sua Magestade o dmpórtdor, e ainda mis na pro- 
va solemne que acaba de ter do zelo com | que o 
mesmo governo se desvela, em conservar intacta 
n arca santa dos brios nacionnes, que foi entregue 
sua gunrda. 

Os" abaixo assigaados  lisongeiam-se, pois, dé 
servir de eco É expressão sincera do veconhecimen- 
to da Sociedade Auxiliadora da Industri 
a qual nesta vccasião npresenta os seus resptitosos 
protestos de adhesão no“ governo imperial, e-rogam 
av. exe.” que se digne fazer chegar: Au conhecimen= 
to do mesmo governo esses votos E protestos da So; 
ciedade Auxiliadora dy Industria, Nacional. 

- Deus guarde a v.exc* Rio de Juntiro, 5 dé 
janeiro dé 1868:—Ill.me e exe,» snr. conselheiro de 
tado marquez de Abrantes, ministro e secretario 

Estado dos negocios estrangeiros: — Alexandro 
Maria de Mariz Sarmento, 1.º vice-presidente. —Jo- 
sésPedro, Dins de Carvalho, 2. vice-presides 
Antonio Luiz Fernandes da Cuiiha, secretnrio go- 
ral.—Dr. Antonio José de Souza Rego, secrotnrio 
adjuntos ) 


Lê-se no «Diario. Official» de 8 de ja- 


le 


Nacional. 


nes 

Somos informados que Sun Magestade o Nnpe- 
rador, de necordo com Sua Magestade n Imperatriz, 
deliberaram não fixar sun residencia de yorão no 
corrente nuno, em Petropolis, em qumito não forem 
definitivamente terminadas em Londres as negocia, 
ções a que deram causa ns questões suscitadas 


* | pela legação britannica u'osta corte. 


— Em data de 6 de janeiro communi- 
cam ao «Jornal du Conmercioné 

O corpo academico.civil da esehola central, ren- 
nido com o de medicina d'esta corte, por concor- 
dancia unanime reuniu-se hoje ás 9 horas do dia 
na eschola central. 

Alistados ambos com a melhor ordem possivel, 
dirigitan-se a dous dé fundo “do mesmo modo para 
a casa do snr, conselheiro Manoel Felizardo de Sou- 
za e Mello, a fim de entregarem-lho úm requerimen- 
to em que pediam licença e authorisação para a 
formatura de um corpo nendomico, | v(4] 

Não tenilo porém encontrado s. exe? em casa, 
dirigiram-se no paço impérial a Em'de fallarem com 
o nr. ministro da guerra ou com Sur Magestade 
Tipendva sb «ente rob aereas ny 


erial. 
do Cliegados “ahi; “depois: de” algum: tempop-foiô 


A hygiene, êste ramo impoktantissluto dá admi- 


gn: Amitonio Cavaltante de” Souza! Raposo; como: 


orgão de seus colegas, companhado dos sprs. Joa- 
quim Saldanha Marinho Filho e Calivio Filho, á 
presença do snr. ministro da guerra e dirigiulhe a 
seguinte allocução, entregando-lhe o requerimento 
abaixo que devia ficar nas mãos do 1.º commandante 
da eschola central: 

Tile e exe." snr. ministro da guerra — Os à- 


na d'esta corte acham-se reunidos n'este pnço: eu, 
sen fraco orgão, peço a v. exe” alguns momentos 
de attenção. 18. exe. respondeu que attenderia com 
prazer o satisfação.) 5 

Hvje, em assomblea, deliberamos formar um 
corpo aendomico para defender a lonra e diguida- 
de ultrajidas de nossa nação: em virtude porém do 
regulamonto que roga a corpo de que faço parte 
julgamos devor ir pedir licença é authorisação no 
nosso 1.º commandante: não achando-o porém em 
casa vimos a v. exe*, para. que não só nos con- 
ceda o que pedimos, como se digne auxiliar-nos. 

Eis o requerimento; 

«Illme e exg.ue sur, gomimandante da eschola con- 
tral"Manael Felizardo de Souza o Mello. — Nós, os 
alunos civis da eschola central xcunidos com os de 
medicina d'esta corte, om assemblen , deliberamos 
hoje farmar um corpo academico para, defeza da 
honra o dignidade de nossa nação; por isso, o em 
virtude do nosso regulamento, vimos pedir a v. 
exe.2, não só concéda-nos licença de organisal-o em 
nossa academia, como auxiliavnos, pela que espera- 
mos—R. M.—Par tados as meus collegas, Antonio 
Cavalcante de Souza Raposa.» 

S. exe * dignou-se responder pouco mais ou mo- 
nos nos seguintes termos; Í 

«Para/um aoto tão brjoso 6 herolco não precisa 
o corpo academiça de uma licença do governo, nem 
tão ponco dirigir-se pelos canaes que em outra oeca- 
sião lhe seria necessario percorrer. 

Pelo governo de Sua Magestade agradeço este 
acto de patriotismo memoravel de tão distinetos jo- 
vens, e concedo-lhes com. o miar prazer o que pe- 
dem, não obstante qstar quasi concluida a nossa ques- 
Era sem à menor quebra de nossa honra e digni- 

ade » ' 

Tendo: o snt. Antonio Raposo obtido o que de- 
sejava, em frente de seus collegas expoz o que de 
s exe? onyira, e foi unanimemente aplaudido. 

Amanhã haverá nova reunião ús-9 hara 
manhã na eschola central, para a qual são e 
dados os alumnos de'tadas ns noademias do impe) 

— No dia 6 foi aberta no Rio uma subseripção 
a fim de se;mandar fazer um quadro com os retratos 
de S. M. o Imperador e dos membros do actual gabi- 
nete, que será collocado na praça do Commercio e de- 
dicado no dia de hontem. “ 

Lê-se no «Jornal do Commercio»: 

+ —Opregras parurorioss, — Os empregados da al- 
fandega da corte, querendo concorrer para minorar 
as difiicul lndes do governo em presença dos actos de 
aggressão a que teem dado lugar as reclamações fei- 
tas pela legação ingleza, que necessarinmente devem 
paralysar o movimento do  commercio e diminuir a 
renda publica, ofereceram contribuir para os cofres 
do Estado com o valor de 10 p. c. dos seus vencimen- 
tosydeduzido no acto de serem-lhes estes pagos men— 
salmente, em quanto durar o netual estado de cousas. 

— Informam-nos tambem que o snt. Antonio 
Gonçalves de Moraes oferece no governo imperial a 
quanta de 5:0003 para as despezas extraordinarias 

a crise que atravessamos. | 

— Associação parmorica. — Os empregados da 
4» directoria da secretaria da guerra, recebedoria do 
municipio e os do tliesouro, com excepção dos dn the- 
souraria geral, acabam de tomar espontaneamente 
uma resolução patriotica. 

Por unanime accordo fundaram uma associação in- 
titulada— Sociedade Patriotica União e Perseveran- 
|ça—com o fim de, por meio de uma contribuição men- 
sal, comprarem armamento para o exercito e marinha 
nacional. 4 - 

Honra sunmamente a seus anthores essa ideia; 
em que se revela tão alto o nerisólado patriotismo. 

— Varon Paramina. — Communicam-nos a se- 
guinte noticia sobre o nprisionamento d'esto barco : 

« O vapor «Parahybao sahiute Ubatuba no di 
2 do corrente, e seu carregamento constava de 622 
saceos com café, pesaudo 2,193 arrobas e 18 libras, 
1,150: rolos de fumo e 16 jacús com toucinho: 

«No dia 3, pelas 8 horas da manhã, em frente 
no Sneco du Guaratiba, atravessou-lhe na prôr um 
vapor de guerra ingglez e den-lhe um tiro. Parando o 
«Parahyba», de bordo do inglez veio um escaller com 
força commandada por officinl,o qual intimou ao com- 
mandante do «Parahybn. que voltnsse para o Sacco 
das Palmas, em Ilba Grande. Exigiu todos os papeis 
e livros de bordo, emmassou-os e Iucron-os. Em vista 
dn intimação, seguiu o «Parahyba» para o lugar de- 
siguado, indo a seu bordo a força ingleza. O comman- 
dante docParabyba» conservou-se a bordo, com inten- 
ção de não abandonal-o, salvo cedendo a uma vio- 
lencia. É é 

«O proprietario: do vapor «Parahyba» protestou 
perante o juiz; do commercio, e pediu que fosse o seu. 
protesto intimado ao consul de Sua Magestade Bri- 
tannica.» — E 


ANIPESTAÇÃO POPULAR NITiteiomveNSE.— Com- 
municam-nos o seguinte: ) 
«Q contagio sagrado do patriotismo começou a 
roduzir os seus magestosos resultados na cidade de 
itherohy, na tarde de hontein, 5 do corrente. Mais 
dê mil cidadãos reuniram-se espontanciimente, ou an- 
tes'pelo necordo electrico d: iração do nmor da 
patiin, e postados em frente da antiga praça da as- 
semblen no largo Municipal, romperam em pacificas, 
mas enthusinsticas manifestações do ardente ropro- 
vação nos attentados da prepotencia ingleza e de de- 
cidido npoio a resistencin nacional. - A 
- No meio dos vivas e acelumações do povo o sur. 
Carlos Bernardino de Moura tomou a palavra, e em 
um discurso notavel pelos sentimentos de patriotis- 
mo, interpretou fielmente o pensamento da reunião 
popular, à justa confiança que se deve. depositar no 
governo gêrale q gloriosa certeza da decisão, do em- 
penho e da attitude verdadeiramente auguata e bra- 
aileira de S. M. o imperador, e concluiu propondo a 
nomeação de commissões das diversas freguezins do 
múnicipio de Nitherohy, para serem orgãos dos sen- 
timentos do povo, que devem ser manifestados no go- 
verno. é 
“Este discarso foi muitas vezes interrompido por 
estrepitosos vivas, que zetumbaram mais altamente 
ainda, saudando o nome querido do primeiro cidadão 
brasileiro, e chefe augusto de todos os brazileiros.n 


Rio DE JANEIRO, — No mez de dezembro 
ultimo otribunal do commercio do Rio de Ja- 
neiro conferiu cartas de negociantes matricu- 
ladosnos:subditos portuguezes Antonio José 
Marques Braga, em commercio de operações 
bancariás na praça do Rio de Janeiro, e An- 
tonio-de Sá Vianna, em commercio de fazen- 
das-e de molhados, na villada Encruzilhada, 
provinciado Rio Grande do Sul. R 

— Porcantasimperiaes de 24 de dezem- 
bro foram maturalisados cidadãos brazileiros 
os subditos portuguezes Paulino Ferreira da 
Motta, Antônio Gonçalves de Oliveira e pa- 
dre João Luiz Martins. ' 

— No dia 8 de janeiro foi eleito deputa- 
do ao tribunal: do ;commercio o .snr. Theo- 
philo; Benedicto Ottoni em substituição do fal. 


abrir-se na thesouraria do banco Rural e Hy- 
pothecario o: pagamento do 18.º dividendo na 
rasão de 125000 réis por acção. 

—. A companhia União Campista e Fide- 
lista, reunida em assemblea geral no dia 
17 de: dezembro ultimo, resolveu mandar 
construir um vapor 'da-força de 160 cayal- 


lumnos civis da eschola central e os da de medici- 


toa para rentes a falta que deixou o 
«Hermes», naufragado o anno passado per- 
to de Macahé. E à 

O snr. Francisco Antonio de Campos , 

proprietario do hotel do «Caçador» sito no 
org de S. Domingos, foi absolvido de fal- 
encia culposa, por haver mostrado no juizo 
de direito criminal da 1.º vara que não obra- 
ra de má fé, deixando de dar o balanço do 
seu estabelecimento. É 

A sentença que o absolveu é do snr, 
Dr. Paiva Teixeira, juiz d'aquella vara. 

ai O codigo commercial (art. 802 $6.9) 
qualifica fallido com fraude o commerciante 
que não tem o livro «acopiador», como or- 
dena o art. 11 do mesmo codigo. 

O snr. José Francisco Pinheiro de Cas- 
tro, que tove taverna na rua da Saude, in- 
correu nessa falta, e foi condemnado em 
prisão com trabalho por quatro annos e meio, 
por sentença do snr. Dr. Paiva Teixeira , 
Juiz de direito criminal da 1.º vara. 

— Lê-se no «Jornal do Commercio» scer- 
ca da industria serica no Rio de Janeiro : 
-- Fomos obsequiados com alguns casulos de seda 
indigena, apanhados nos nossos mattos e com um pou- 
code seda d'elles extrahida, conservando à cor natu- 
ral, quo é parda, mas mui fina, forte e lustrosa, pres- 
tando-se com a maior facilidade a fiação, por fórma 
que nada deixa a desejar, segundo nos informa pes 
soa entendida, para qualquer tecido por mais deli- 
cado que seja, ou retroz, de que vimos excellentes 
amostras do tres grossuras. 

Consta-nos que a lagarta d'esta raça alimenta- * 
se de folhas de mamona, aroeira e outras especies 
abundantes no paiz. Chegou-se a titar 510-varas de 
fio do um só ensulo, o que equivale no dobro doa 
casulo da raça chinezn, os quaes não dão mnis de 
300 varas. A primeira seda que o bicho tece, e que 
fórina o envoluero do ensulo, depois de fervida é tam- 
bom aproveitada, sendo fiada e reduzida a retroz or- 
dinario. 

Ha, portanto, completa analogia entre esta ra- 


- [$a e a chineza, excepto uma particularidade toda 


em vantagem da indigenn: n'aquella o bicho, na 
sahir do casulo, corta-c todo, de maneira que os fos 
ficam reduzidos a pedacinhos, que só podem sey fa- 
aos depois de enrdudos como algodão. Na raça in- 
digena o bicho, quando tece o casulo, deixa 1 
uma abertura por onde sahe na epocha propria, de 
manejre que dispensa o processo usado para mata- 
lo afim de ter o fio inteiro, Por incompletas que se- 
jam estus informações, dão idea das grandes vanta- 
gens que poderão ser obtidas se a raça indigena for 
aproveitada em qualquer estabelecimento seropedico, 
que possa estudal-a de maneira que revele todas as 
suas qualidades e vantagens. 

Agora que o governo provincial está authori- 
sado para salvar n industria seriea no Rio de Ja- 
neiro, acreditamos que muito póde fazer no sentido 
que acabamos de indicar. - 


INTERIOR 


Lisboa 2 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


A impressão causada n'esta cidade pelo 
procedimento insolito do ministro e almirante 
inglez no Rio de Janeiro mostra que os portu- 
guezes são ainda irmãos dos brazileiros. 

Indigna a todos uma violencia tão injusti- 
ficavel. O acontecimento ha-de tor eoco em to- 
da a Europa, e o governo inglez, não dando 
uma satisfação prompta de que não authorisou 
actos que deve desapprovar solemnemente , 
prejudicará não sómente o credito politico da 
nação britannica, mas tambem os seus inte-, 
resses commerciaes. 

Estando o «Commercio» seguramente ao 
facto do que se passou pelo seu ilustrado cor- 
respondente do Rio, unicamente nos cumpre 
manifestar o sentimento reprovativo que existo 
em Lisboa, desde que circulou a noticia de se 
apprehenderem em aguas brazileiras navios 
brazileiros pelas forças navaes britannicas pa: 
ra garantia de um pagamento indevido e não 
julgado. 

Todos elogiam e admiram a posição impo- 
nente tomada pela povoação do Rio, desde o 
imperador até ao mais humilde de seus habi- 
tantes, em to inesperado como extraordinario 
ensejo. 

Dous dias santificados em Lisbon, e como, 
consequencia dous dias em que se não publi-, 
cam jornaes, e com o parlamento q secreta-, 
rias fechadas, não offerecem cousa alguma pa- 
ra noticiar. 

Chegaram-nos, portanto, a proposito noti- 
cias de Moçambique até 12 de dezembro. 

O governador geral, o snr, Tavares de 
Almeid a, tinha sido obsequiado pela officiali- 
dade da provincia com uma festa brilhante. 

Recebemos «Boletins do Governo» de mui- 
tos mezes e d'elles extrahimos as seguintes no- 
ticias, começando pelos ultimos preços corren- 
tes de alguns genero: 


Algodão americano, peça... vs... 100000. 58400 
Dito inglez de 36 jnrdas 1º qualidade no 
merendo . «48500 
Dito, dito de * 28500 
Barcalá de 24 mãos, dita = 15600 
Dita a 16 ditas, dita. c 800 
Carlangani, dita. . 15000 
Caryi, dita. = 15600 
Dotim de Gôa de 30 = 5900 
Getim de Dio, dita, 8850 
Gangrá, corja... - 163000 
Lenços de enrregação 18100 
Ditos finos, dita. . 18700 
Manilhas de cobro da j 15800 
Ditas de dito da provincia, dita. . 2. 15500 
Zuate de cnrregação de 30 mãos, peça 8900 
Calúunba, arroba... eve 8300 


Cuuril bom, panja 
Dito ordinario, dita 
Polvora grossa, li 
Espingardu de carregação, un 
Marfim grosso, arroba. 
Dito meião, dita. 
Dito meudo, dita 
Dito cera, dita..,. 
Abnda, dita... 
“Tartaruga, libra. 
Cern, bruta, arroba O 
O rendimento da alfandega de Moçambi- 
que no anno de 1861 a 1862 foi 


lecido comendador Manoel Monteiro da | Direitos de importação nacional. ...... 18781STIA 
Lugano s s ' =» estrangeira. ... 456845017 
'— No dias de janeiro, começou o paga-| Exportação ..... corervwrv! 2ON00B209 
mento do dividendo do Banco do Brazil, cor- | Tonelagem sincional aa, 
; " estrageira ... 1043400 
respondente -ao semestre 'á rasão, de 7,800 | Despacho de escravos. . ; 198900 
réis por acção. TOM Armazenagem... o. 5083590 
. No dia 9 de janeiro devia tambem Prefazendo com multas, tomadias, etc, a 


somma total de 87:5975179. 

Na capitania mór do Zumbo, districto de 
Tete, pertencente ao governo de Muçambi- 
que, appareceram 20 pretos vindos de Cacô- 
ma trazendo 40' barras de cobre para nego- 
ciarem, extrahidas do lugar Catanga, e que 
parece ficar a 60 leguas de Zumbo, porque os 


pretos disseram 
caminho. 

Yicaram muito contentes com o seu n 
cio e prometteram voltar, não sómente « 
aquelle mineral, mas tambem trazendo 
fim que disseram existir em abumha R 
seu paiz. 

E" curiosa a seguinte estatistica da popu- 
lação do districto de Inhambane referida ao 
anno de 1861: 

Europeus 17 — Indigenas 76:154— Az; 
ticos 12 — Nous 226 — Parses 5 — Bani: 
nes 7 — Gentios 12. . 

“D'esta população são escravos 3:062 e de 
tanta gente só vieram participar á villa 20 nas- 
cimentos. Matrimonios houve 4 em todo o an- 
no e sendo assim um de mouros ! 

À estatistica de villa de Sena não é menos 
curiosa : 

Nativos 113 — Europeus 8 — Aziaticos 
10 — Parses 2 — Mouro 1.— Gentios '3 — 
Moçambicanos 3 — Estrangeiro 1 — Escra- 
vos 4:200. 

Nascimentos declarados 4 e 1 matrimo- 
nio. 

Podiamos citar documentos identicos em 
relação a outros pontos e todos mostrando a 
carencia absoluta em que estão aquellas para- 
gens da civilisação que a metropole lhes deve. 

São muito honrosos: para o snr. ministro 
da marinha e para o digno representante em 
cortes d'aquella provincia, o snr. José Anto- 
nio Maia, os seguintes.documentos : 

JL e exeim> sur, José da Silva Mendes Leal= 
Cabe-me a honra de pôr nas mãos de v. exe. o inclu— 
so documento que contém os agradecimentos que a 
v. exe. dirigem os oflicines da guarnição d'esta cida- 
de em seu nome, e no de todos os oflicines seus cama- 
radas, pela promulgação do decreto de 26 de março 
do corrente anno por v.exc.* refevendado —e que tan-. 
to melhorou, como er de justiç: orto d'estes of- 
ficines.- Como seu chefe ellês se dirigiram a mim pa- 
ra que me incubisse d'este honroso encargo— que eu 
desempenho, com todo.o prazer, não só porque neste 
documento se faz justiça ás eminentes qualidades 
de v.exc., que sou o primeiro à reconhecer, e a aca- 
tar, mas tambem porque vejo n'elle a expressão de 
um sentimento que exalta e onnobrece, tanto aquelle 
que o inspira, como aquelles que o nutrem e manifes- 
tam. —Permitta-me v. Gxe,* que eu junte a esta, a ma- 
nifestação de iguaes sentimentos que me animam pa- 
za com v.exce, porque sendo militar e servindo m'os- 
ta provincia tambem reconheço com os mens eatnara- 
das à grandeza do beneficio e a justiça d'elle, e pnrti- 
lho os mesmos sentimentos de gratidão para com a 
pessoa de y. exe*. já por tantos outros titulos diga 
da alta estima e consideração de todos os portugue- 
zes que presam as glórias da sua patria, 
=) Queira v. exc.*, acceitar a expressão da mui dis- 
tinctá consideração, particular estima e respeito de 
quem tem a honra de ser de v. exe*—muito humilde 
crindo —Palncio do governo. geral da provincia de 
Moçambique 12 de novembro de 1862==João Tava- 
res de Almeida. 


“Nl» e exe enr — Os officines da guarnição 
da provincia de Moçanbique, abaixo assinados, em 
seu nome, e no de seus camaradas, vem perante 
v. exe? cumprir um dever sagrado. que lhes impõe 
os seus sentimentos de gratidão para com v. excs 

Os ofiiciaes d'esta provincia tendo tido conhe- 
cimênto das “disposições do real decreto de 26 de 
março do corrente anno, que lhes regula os seus sol- 
dos pelas tarifas do exercito de Portugal de 13 de 
setembro de 1814 e 27 de abril de 1835 — reconhe- 
cem nesta medida que tanto melhora a sua posi- 
gão— a sollicitude e o desvélo com que v. exe, 
como ministro da coroa, olha pelos interesses d'aquel- 
les que servem a sua patria nas províncias ultra- 
marinas, cuja administração e desenvolvimento Sua 
Mugestade El-Rei confiou aos seus cuidados; e não 
podem deixar de vêr neste acto de justiça, por v. 
exe aconselhado a Sua Magestade mais uma prova 
da elevada intelligenciu com que v. exe* no curto 
tempo de seu ministerio tem sabido resolver um 
grande numero de assumptos importantes, que pen- 
diam ha muito indecisos, e sem andamento. 

A sorte dos militares em geral não é nunea 
digna de inveja — mas a dos d'esta provincia em 
patticular era bem pouco lisongeira. Mais distante 
da metropole que as outras possessões — Moçambi- 
que tinha até ha poucos auuos merecido. menos do 
que as outras provincias a solicitude do. goyerno. 
A classe militar mais que nenhuma outra soffria as 
consequencias deste abandono: 

Muitos obstnculos pareciam oppor-se a que a 
sua sorte fosse attendida. K 

Felizmente para nós, & para o nome de y. exc* 
—ehegou o momento em que esses obstnculos cáhi- 
ram perante n vontade forte,e decidida de um homem 
de Estado, que pondo de parta outras considerações 
só olhou para a justiça, e para a necessidade eyiden- 
te de melhorar 4 condição pouco feliz d'estes ofhicines 
—que longe da patria, em ehmn insalúbre e mortife- 
ro— arvostam inclemencins inauditas, defendem a 
bandeira gloriosa dus quinas, e sustentam com honra 
estes padrões de nossas passadas glurias — que po- 
dem ajuda vir a ser, e crêmos que o serão, as foutes 
de uma grande prosperidade para Portugal. 

Molhorar os soldos aos officines de Moçambique, 
não é só um acto de justiça que honrará o ministerio 
de v. exe *—é um passo gigante para o melhoramento: 
de um ramo importante do serviço publico. O serviço. 
ganhará muito por que sendo mais bem remunerado 
— será mais bem desempenhado. — O zêlo o a box von- 
tade amortecidos pelas privações, e pelivescassez da 
xemuneração sa despertarão,— À penuria e a miseria, 


p= 


justa remuneração, 
decreto de 26 de março é a expressão deste 
sentimento de justiç 
- E com efitito, a situação do official, da, pro- 
vincin do Moçambique não póde ser comparada á 
do oflicial que serve ma sus patria, no seio da sua 
familia, gosnndo as delicias du civilização e as de 
um elima abençondo. E se esto tem merecido, e com 
razão, toda a sollicitude do governo de Sun Mages- 
tade quanto mais digno della não era à sorte d': 
queltes que longe da sua patrin, longe da familia, 
e das comodidades da Europa, passam a sua e; 
tencia rodeados, não dos prazeres da vida, no mei 
duma nação civilisada, más de todas as privações 
no melo dos nridos c inhospitos sertões d' Africa, 
cereudos de inimigos contra quem é preciso estar 
sempro precavido, e combater muitas vezes — sendo 
quasi sempre o fim mais certo que os espera, cahir 
sietinino dn; mai 
de do gentio. 

Com tudo, no meio de todas as privações, de to- 
À igas e de todos os trabalhos, nos ofiiciaes 
de Moçambique não afirouxam os sentimentos go- 
nerosos, que ns civeumetancias que os rodeiam em 
vez do nbuter, exaltum, se é possivel. 

Assim não nos permttiu o animo, que callas- 
semos, os mússos sentimentos de gratidão, para com. 
v. exe” que tão eficazmente se ocupou da nossá, 
sorte, 

Em nome pois de todos os nossos camaradas, de 
que somos fieis intrepretes, digne-se v. exe", aceitar 
os protestos da nossa eterna gratidão, pela justa, op- 
portuna, e necessaria medida que v. exe* acaba de 
alcançar de Suw Magestade em favor dos officines, 
d'esta provincia: d sad ; 

Queira v. exe» neceitiu: com a benevolencia que 
Jhe é propria os sentimentos de profando respeito 
quo fributamos no ministro distincto é'no hómem de 
lettrus eminente: Deus gaarde q v: exc* muitos an- 
nos. Moçâmbigne 28 de ontubro de 1862: * 

Tlm exe” sur — José da Silva Mendes Leal. 

Candido Maximo Moul ronel d'infanteria e 
commandante da praça de S. Sebastiito — Jacintho 
Henriques d'Oliveira, mnjor commandante do forte 
de 8, Etiaço. José Maria 'Peixeira Pires, major 
da praça de S. Sebastião. —Delfim José d'Oliveira, 
major commandante do batalhão n.º 1. — José Luiz 
dos Suntos, enpitão d'infanteria ni L— Amilenr Bar- 
cinio Neves, enpitão—servindo de administrador do 
concelho, dderio Dias Guilhermino, tenente aju-! 
dante d'ordens.—João Jncintho Correia, alferes “da. 
bateria d'artilhoria. —Jonquim Antonio de! Carva- 
lho, alferes d'infanteria nº L. ! 


| 


Doe e exe snr, José Antonio Maia —Os ofhi- 
cines da gusrnição d'esta provincia dirigem a y. 
exe*o incluso documento que me incumbiram de 
fazer chegar is suns indos. E 

Tendo por minha. posição official tido oceasião 
de reconhecer o ieprenhel ate e interesse de v. exe." 
por tudo quanto diz respeito a esta província, sou 


que tinham gasto 12 dias no 
|P 


iguidado do elfma — ou da ferocida, | 


jhecer a im- 
xe. lhe tem 
honroso en- 


do que ninguem obrig? 
ncia dos valiosos serv 
rante o 


mais 


exg já conseguido da boa vontade | 
tem estado à testa dos negocios do tiltramar—muito 
falta de certo a conseguir — mas todos-nós temos 
confiança no seu zelo e diligencia. — Uma das medidas 
porque v. exe muito fe interessou foi de certo n que 
teve por objecto melhorar a situação dos officines, 
desta provincia. E”umh médida justa, oportuna & 
proficua aos immediatamente interessados, e no Es-| 
tado, que só podé fnnhar em melhorat todas as con- 
dições socines:—A sorte dos oflicites d'esta provin- 
eixera renlmente digna de Tastima, mas o decreto 
de 26 de março para a promulgação do qual v. exe? 
cooperou pelas suas diligencias, remediou aquelle 
mal —E os officiaes «esta guarnição 
todos os'seus camaradas, gratos divi 
expressão do “seu reconhecimento. 
tíde juntar-me tambem a elles, c pedir-lhe que accei- 
te os meus particulares agradecimentos, com os dos 
ofhicines que eu tenho a honra decommandar,por 
tudo , quanto em benefício d'esta provincia v exe, 
coma sua reconhecida actividade e zelo, tem procu- 
rado realisar. i 
Sou coma mais particular estima e distincta 
consideração de y. exe*: muito humilde criado — Pa- 
Incio do governo geral da provincia de Moçambique 
12 de novembro de 1862.— João Tavares de Almeida. 


Nida finitos 


Provincias | 
CHAVES 29 DE JANEIRO — (Do nos- 


so correspondente) — Por carencia de assum- 
ptos tenho sido omisso em escrever. Passa- 
rei agora a noticiar 208 leitores do «Commer- 
cio do Porto» oque hei podido colher d'esta 
localidade. 

Os dias teem estado de primavera, todavia 
0 frio é intensissimo, mórmente ás noutes e 
manhãs, As estradas d'esta malfadada pro- 
| vincia permanecem em misero estado, e o go= 
getno sem curard'ellas, e, para mais, sujas 
por varias partes de ratoneiros. Ouvi dizer 
que na noute de 28 do passado, cerca de 8 
horas, fora roubado o correio de Valpassos 
que vinha para aqui, junto ao sitio das Gies- 
tas, levando-lhe uns doze mil réis em sonan- 
te que trazia na bolsa, ficando incolume a cor- 
respondencia. Correm diversas versões rela- 
tivamente a este roubo cao estafeta. 

"Por duas e meia horas da madrugada de 
16 d'este mez sentiu-se em toda esta villa um 
violento abalo de terra; seguindo-se:lhe um 
ruido subterraneo. A oscilação do leito em 
que eu estava dormindo foi tal, que me fez 
despertar, saltando in continenti para d sobra- 
do; não muito satisfeito com a brincadeira. .* 

Na noute de 18 deram alguns snrs. ofh- 
ciaes do 6 de cavalleria e infunteria n.º 13 
outra récita no theatro com o «Anjo Maria» 
e a «Republica das letras», de cujo: diverti= 
mento não passei a gostar, não pelo desempe- | 
nho, que foi optimo, mas sim pela escolha do | 
espectaculo. O producto da récita reverteu em 
benefício da joven e sympathica Silvana, a 
qual fez de Anjo Maria, mostrando bastante 
vocação para a arte dramatica, e pena é que 
aqui não haja um bom ensaiador que lhe cor- 
rigisse pequenos defeitos que possue. 

Lá foi para o batalhão de caçadores n1.º.7, 
de quartel em Valença, o distincto cavalhei- 
ro tenente coronel de infanteria n.º 13, snr. 
José Alves Pinto de Azevedo, nosso bom ami 
go. Dou os parabens a todas as praças d'a- 
quelle batalhão por terem: a fortuna de irem | 
ser commandados por um official tão digno em 
toda a extensão da palavra. 

A commissão do recenseamento 
compõe-se dos snrs. : ' 

Vogaes efectivos 


1 


para 1863 


valho, presidente — Luiz Antonio Alvares, 

José Avelino da"Silva Veiga; José Joaquim 

Maximo Pereira, Turíbio José de Carvalho, 

José Maria de Bintrago e Miguel Antonio da 

Silva, secretario... , 
Supplentes 

Carlos Joaquim Teixeira, Agapito José de 
Carvalho, João José Ferreira, Manoel Gomes 
de Moraes Sarmento, Jeronymo Pereira No- 
gueira, Joaquim Antonio Pereira e João Fer- 
reira Machado. 

A eleição da direcção da Sociedade Civi- 
lisadora Flaviense para 1863 recahiu no: 
guintes snra.; " “ 

Presidente, João Gralberto da Fonseca— 
Vice-presidente; Doutor Germano José Gue- 
des — Thesoureiro, Agapito José do Carva- 
lho — 1.º secretario, José Mavia de Abreu Cas- 


=| re 480, 


Doutor Antonio da Silva Bravo e Car- | 


“| blicos. 


estrangeiro d'essa gidade, e tomando ambo 
por testemunhas que assistiam 
ao 


p anto sacrifício da missa; de-l 
B fenlagados amatrimónialmen 
inadh a missa, virou-se para elles, 

ndo reitor »estigmatisando-og-con 


o |lhe cumpria pelo seu procedimento, de- 


elarando alto 'e bom som que semelhante 
acto estava--inteiramente-nullo ;. que ja ve- 
correr ao tribunal ecclesiastico em Braga 
para se lhes applicariia iniúiliós 4 pêna- pie) 
ritual e temporal que caso exige. 

Disseram-me ha pouco que os «contra- 
hentes», que aqui se achavam ha perto de 
um mex , coBiih BI6R cfBgIEidçdo! piisê 
gunda-feira. nã 

Rematarei esta dando o preço que osce- 
reags hoje teem no mercado : milho alquei- 

trigo serodio 800, da terra 750, 

centeio 480, feijão branco 700, rajado 600, 
chicharo 480, grão de bico 800, batatas 
160, castanha 190, vinho almude 15800, 
azeite 33800, carne de porco fresca 38520 
a arroba, secca 45200. 


VIZEU 30 DE JANEIRO —(Correspon- 
dencia particular) — Hontem teve Ingar à en- 
trada solemne do snr, bispo d'esta diocese O 
sor, dr. Antonio Alves Martins. Assistiram 
a esta ceremonia todas as authoridades, civis 
e militares, bem como o regimento 14 de in- 
fanteria, em. grande uniforme, e immenso po- 
vo de todas as classes. 

8. exe.* sahiu do paço às tres e meia ho 
ras da tarde em direitura á Sé narica car- 
ruagem do digno par do reino o, snr. Sil- 
va Mendes ; acompanhado de seu primo, 
o-commendador José Baptista de Sampaio 
que sérviu de caudatario, do seu capellão, é 
de outro seu primo. : 


+ AVEIRO 31 DE JANEIRO— (Do «Cam- 
peão das Provincias» :)— O pontão das Agras 
do Cojo, que estava quasi concluido, 'descan- 
cando ainda a abobada sobre as cambotas, 
apresentava uma perspectiva de bastante so- 
Jlidez, e pela qualidade da obra, e cuidados das 
construcção, contava-se como certo que nada 
soffresge antes se acabasse com facil idade pres- 
tando-se aos fins a que era destinado. ps 
'gado, porém, de um lado por uma grande 
altura de térra, cujo peso não encontrou equili. 
brio, o pontão deu de si, para o que tam 
bem muito concorreu a natureza do sólo, que 
'é.completamente roto, não se prestando por- 
tanto a aguentar qualquer pressão oceasional. 
Apesar dos esforços que se fizeram para tornar 
firme o terreno, e restabelecer o equilibrio, 
não foi possivel obstar-se a que a obra se inu- 
tilisasse, pois a pressão do lado do sul tinha 
já produzido estragos que se manifestavam 
quasi á vista. 

Estes acontecimentos dão-se com frequen- 
cia'nos terrenos como o das: Agras. do: Cojo. 
Haja vista o que suecedeu com a ponte e trá- 
niel do Panno, na estrada de Aveiro a Mo- 


| gofores, e bem assim com o assentamento dos 


tabos de ferro da ponte que se anda construin- 
do no valle de Esgueira. 

Os materiaes do pontão das Agras eram 
escolhidos e houve, como já dissemos, gran— 
de cuidado na construeção d'aquelle.: A. pres- 
são inesperada do aterro produziu o successo 
que acabamos de narrar. O engenheiro da 
empreza, o snr, Mazzade, não deve, porém, 
desanimar, proseguindo com o. mesmo; em- 
penho e aetividade que até aqui tem com tan- 
ta vantagem desenvolvido. - 

N'estes ultimos quatro annos o numero 
dos mancebos que 'se remiram.do serviço mi- 
litar é muito mais ávultado que o dos man- 
cebos que assentaram praça, eisto com refe- 
rencia, a este districto. Quinhentos e vinte e 
cinco tmancebos não quizeram seguir a car- 


!reira das armas, ' preferindo entrar no cofre 


do thesoúro com o preço da sua substituição. 
Sómente, cento e noventa enove se alistaram 
nas fileiras, por não possuírem a quantia que 
os devia remir. 

Se continnarmos. assim, não teremos exer- 
cito dentro de poucos annos. Em vez de sol 
dados na fileira, haverá dinheiro nos cofres pu- 

Cliamamos sobre. este assumpto a attenção 
do parlamento e do snr. ministro dos nego- 
ciós da guetra, 


| BRAGA 3 DE PEVEREIRO="(Do «Dis: 


tello Branco — 2.º dito, Antonio' Maria da 
Purificação e Silva -- Directores, Antonio Au- 
gusto Coslho Montalvão, Manoel Joaquim Pei- 
xoto,João Bapista da Silva,José Gonçalves da 
Fonseca, Lourenço Homem de'Souza Pizar- 
ro, Antonio José Antunes Guerreiro Junior, 
Antonio Corrêa, Antonio José, Machado, Car- 
mona, Antonio Cesar:Claudino Garoia,'nJosó 
Francisco Malícia, Guilherme Augusto da Vei- 
ga e Honorio Lopes de Sant'Anna. Tres ou 


) srt 


quatro, destes, individuos não aceeitaram à 
reeleição, pedindo escusa, inclusive 0 presi- 
dente, para o que vai no proximo domingo 
reunir à asscinblea gerala fim de decidir. 

Na predita sociedade foi o saldo de 1861 
réis... TIROS 
7238330 
ero 9ODBALS 

Despera em 1862 8648715 

Saldo para 1863. 359700 

Affixaram-se editaes-pelas esquinas -assi- 
gnados pelo presidente da camara” probibin- 
do aos domingos e dias santos, desde 0'1.º 
de fevereiro futuro, a vadiagem dos porcos 
pelas'ruas da Villa; applicando-se a multa de 
200 réis'a' toda a pessoa que transgredir esta 
determinação camararia. Já é um dos primei- 
ros passos dados na estrada do progresso em 
Chaves! EE roupas 

“Alguem deuíse ao incommodo “de fazer 
a estatistica dos suinos que: havia «em: no: 
vembro: dentro da villa ;eram nada: menos 
de 1:470. No mez passado e no corrente fo; 
ram abatidos 1:000; ficaram pois 470, que 
na actualidade vagueiam - pelas “ruas, 

A camara" secordou em mandar: fechar 
quatro-arcos''dos quo: ha na praça'do-mer- 
cado no arrabalde , tornando-os! ein duas 
casas com 'as necessarias! dimensões para 
'os talhos', o dizem-me que d'esta: medida re- 
sulta'a economia de 609000 réis: annuaes 
em beneficio: do cofre municipal. 

Já se levantou a columna do antigo pe- 
lourinho ;' também já 'se collocaram/os dois 
Jampedes" que porduas” vezes lembrei" nas 
minhas corréspondencias, por'ser de: pro- 
veito geral ; consigno pois os devidos lou: 


louro da iluminação “o açougue: “1 vm 1inls 


No passado domingo (25) deu-se um facto 
*extraordinario na igreja matriz: d'esta villa, 
ma oceasião da missa conventual, Quando o 


| reverendo”reitor ! vigario geral'estava qua-| ' 


si na consagração, levantou-se um' sujeito 


vores ao sni, vereador encarregado'do pe-| 


tricto de. Braga») — Sabbado, teve lugar q 
reunião da utilissima associação, Monte Pio 
dos Artistas bracarenses. Presidiu o 2.º se- 
cretario o snr, Ignacio José da Silva. Del 
pois de approvada a acta da sessão antece- 
dente, passou se-ao exame das contas do an- 
no findo, que foram approvadas por unanimi- 
dade. Procedeu-se á eleição de nova meza : 
ficou reeleita a mesma; sendo presidente o 
snr. Henrique Freire de Andrade — yice-pre- 
sidente 6 snr. Francisco Xavier de Sousa 
Torres e Almeida. 1.º secretario, o snr. Joa- 
quim Januario de Sousa Torres e Almeida, 
24 osnrslgnacio José da Silva, À direcção 
ficou composta dos snrs. Jacinto Sneena Ri- 
pi José Antonio Peixoto Braga — Jo- 
sé Joaquim Fernandes da Silva — José An- 
tonio-de Paiva — Manoel. Antonio Pereira: 
substitutos, os-snrs. Antonio Silverio de Pai- 
va — Ja Bento de Barros — Bernardino 
Fernandes — Lopes — Fiscaes, Luiz Maria 
Pinto de: Sousa — José Antonio Fernandes 
Lopes — Antonio dos Santos— Thesonreiro, 
Antonio José Correia de Magalhites. Elegeu- 
se tambem, uma. commissão, para se promo. 
ver-entre todos: os socios uma, -subscripção 4 
fim de no'dia 19 de março se festejar ia pa- 
droeira da associação com uma missa canta-! 
da e sermão. a que assistirão todos as socios, 
encorporados. Esta comissão compõe-se dos 
enré, José Bento de Barros — Presidente 
José Antonio de Paiva — Thesonteiró — Ja” 
cinto Sucena Ribeiro — Secrctanio— Vogaes, 
Luiz Maria Pinto. de Sousa — Antoto Joa- 
quim da Silva — Manoel J. F. Braga. 

Em tin dos ultimos'dias da semana fin- 
da, andando á caça na. quinta da Madre de 
Deus , 0; professor de instrueção p ' 
no instituto: bracarense ,. rebentou-lhe à es- 
pingarda ficando gravemente. ferido numa, 
mão dizem-nos já lheforam amputados dous 


dedos. 
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Na camara dos surs, deputados 


LISBO 


ao ja do snr. Fontes, mas discorr: 


rimaria | 


| outras igvejas posteri 


| foram submettidos 


O largamente sobre a política ge: 
X |] 


NOTICIASIO 


ID manco dn Commercio e Endaus- 
éria. — Continuamos hoje com a publicação: 
da lista-dos subscriptores do Banco do Com- 
mercio e Industria. Tendo sido grande a con- 


eorrencia (dê pessóasia si teve de ele- 
E cifra do PERA o AP de réis: 


Esta cifra ficou hontem prehenchida. 

Avideia primitiva não fora ade fixar o 
fundo do Banco em tão avultada somma, mas 
o desejo e á procura de respeitaveis capifalis- 
tas para que esta organisação se realisasse com 
a sua concorrencia obrigou a alargar a'cifra 
do capital. E" mais uma glória para os capi- 
listas do Portoe mais, um reconhecido provei- 
to-para o paiz. » 
Parece-nos que' Amanhã terminaremos à 
publicação de toda à lista e terémos de an- 
nunciar o dia da proxima, rennião dos subscri- 
ptores para os trabalhos preparatorios. 
Folgamos com este acontecimento, que vem 
dizer mais umã vez o que vale o Porto e quan- 
to se tornam merecedores dos emboras do 
paiz as pessoas dinheirosas d'esta terra, no 
numero das quaes tanto avultam cavalheiros, 
que havendo adquirido fortuna no Brazil tan- 
to cooperam para 0 desenvolvimento da pros- 
peridade da sua patria. 
Eleição. — Como os individuos ultima- 
mente eleitos para a direcção da Associação 
dos, Alfaiates não acceitaram os, cargos pata 
que foram votados, procedeu-se  ante-hontem a 
nova eleição, que recahiu nos seguintes snrs, : 

Presidente — José Moreira de Souza Ra- 
mos x 

Vice-presidente — Antonio Fernandes de 
Padua 

1.º secretario — Joaquim Augusto do Es- 
pirito Santo ! 
* 2.º dito — João Luiz de Passos 

Thesoureiro — Manoel Pinto. 

DIRECTORES 

José de Pinho e Costa 

José Bernardes 

José da Silva Pires 

Manoe] da Mouta Junior 

Joaquim Vieira 

Manoel Pereira Arouca 

Caetano José Chaves 

* Antonio Villar R 

- Manoel Vieira 4 38 

Antonio Rodrigues da:Silva: 

" "João da Costa Pimenta 

Joaquiln Antonio Valente." 

Tentativa de suicidio. — Hontem 
de tarde, no cemiterio do Prado do Repouso; 
tentou suicidar-se um individuo pornome An- 
tonio da Silva Mattos. Disparou uma pistola 
apontada á cabeça, mas com mão tão, pouco 
firme, que a bala passou de raspão e só leye- 
mente'o feriu. 

Foi conduzido para o hospital da Mis 


eri- 


1 istes enidado com os crea- 
dos. Ainda ha pouco demos noticia de um 
consideravel roubo feito ao snr. Magalhães 
das Hortas, por um seu creado, e já hoje te- 
mos a noticiar um caso semelliante. 
| Hontem pela manhã, foium rapaz à casa 
do snr. Daniel Pinto da Cruz, fabricante de 
obras de prata, ofterecer á venda uma; caixa 
do dito metal, para rapé. O snr. Daniel'des- 
confiou do caso, e, pegando na caixa, disse ao 
rapaz que fosse chamar à pessoa a quem per- 
tencia a caixa. ) 
O rapaz sahiu precipitadamente, e, como 
não voltasse, foi o snr. Daniel contar o 
acontecido e entregar a caixa ú regedoria de 
Santo Ildefonso. O snr. regedor, em resultado 
das suns averiguações, soube que a caixa per- 
tencia ao snr. Francisco da Cunha Teixeira de 
Sampaio, curador geral dos orphãos, e que 
lhe fora roubada por um creado gallego, por 
nome Manoel, que terá 16 ou 17 annos de 
idade. A mencionada anthoridade deu avi: 
so ao snr.. Sampaio do apparecimento, da 
caixa, com a recommendação de que exa- 
minasse se lhe faltava mais alguma” cousa. 
Aquelle senhor respondeu no primeiro mo- 
mento que não dava pela falta de mais cousa 
alguma. 
No emtanto, o shr. regedor Amatucei ti- 
nha continuado as averiguações, descobrindo 


n'uma casa darua do Bomjardim. 

Sendo esta caixa conduzida para'a vego- 
doria e alli examinada, appareceu dentro uma 
somma importante de dinheiro hespanhol, 

O snr, regedor escreveu novamente ao gnt, 
Sampaio, que compareceu na regedoria, onde, 
tendo conhecimento do que se passava, voltou 
a casa para examinar, sitio em que guardava 
o dinheiro, efoi então que reconheceu a falta 
de 400 e tantos mil réis. - 1 

Dentro da caixa do criado appáreceram 
3605960 réis, que o snr. Sampaio recebeu, 

Muitos: roubos :se descobririam se todos 
aquelles a quem são offerecidos á venda 'os 
objectos roubados! fizessem como o 'Bnr, Da: 
niel Pinto da Cruz, atindisáid 

»Sãotâmbem para louvar-se as acertadas 

diligências que 'o snr: regedor de Santo Ilde- 
'fanso einpregou para descobrir o roubo. 

mio Minho. — O pequeno vapor, d'es-, 
te nome, que andava ng carreira diaria; en- 


nome, suspendeu as suas viagens. Diz ar Voz! 
do Minho», jornal de Valença, que esta sus+ 
pensão se déra, segundo constava, par ter 
sido retirada a subvenção que a emprezá tece- 
bia, e mesmo pelo mar'estado do barco. 
Fallecimento. — No, dia 25 de ja- 
neiro-ultimo, falleceu nasua casa da Bempos: 
ta, no concelho da Ponte da Barca, o snr. Mi» 
guel de Azeyedo Athaide Souza é Menezes. 
Abadia vaga. — Pedem-nos que lem: 
bremos 2 s. exc.º o snrministro das justiças, 
a necessidade de'se abrir concurso para provi- 
mento da igreja de Nossa Senhora da Gloria, 
do concelho e bispado;de Aveiro, vaga desde 
10:de dezembro, pelo fallecimento ido: seu 
timo parocho. Ê poremito 
Parece-nos justo o pedido, por isso que já 
ormente, vagas foram 
f ba 


| postas a concurso, 

 Contractos soclaes. — Nas sema- 
nas lindas em 27.de dezembro e 3 de janeiro 
«registro no tribunal do 
commmercio dó Rio: de Janeiro os seguintes 


tum 1 


Mata Corrtado Sã. 


que o criado infiel tinha uma caixa a guardar | 


tre Valença é Caminha, no rio-de que tomquo |) 


contractos socines: 


e a 


fallou hontem darante toda a sessão | 


'e'umã senhora, viuva de qm commerciante 


esnr. CazalRibeiroa favor da aditgs 


* Barão de Nova Fiributgó, Antonio Cle, | 


mente Pinto 
Sobrinho, em 


Miguel José Ferreira Couteiro, Antonio 
“Teixeira Pinto e José Nunes de Oliveira B: 
bosa, em commerci; des bancarias, 
na cidade de Campos, p dottiaá/do Rio de Ja- 
meiiro, com o capital de .500:0008000, sob a 
firha de Miguel José Ferreira Couteiro &-0.º 

“Custodio de Araujo Padilha Junior, Mar- 
tiniano de Araujo, Padilha, nd! Aútonio 
Freiree Nuno Diogo Nogueira da Motta, em 
commercio de commissões de café e de outros 
generas do paiz n'esta corte, 'cotu o capital de 
200:0003000; sob a tirmaide Padilha, Ereire 
& Motta: La obnivni 1 

Joaquim José Moreira, Julio Cesar de 
Abreu e João José Barbosa Junior, em, com 
merciode importação à conta. propria ou à 
comunissão “'esta- corte, com «o (capital de 
100:0005000, soba fitima de Moreira, Abreu 
& 0 

Paulo Emilio da Cunha Guimarães e Flran- 
cisco José Marques, em commercio de fazen- 
das poratacado, n'esta corte, com o capital de 
100:0009000, sob'a firma de Paulo Emilio da 
Cunha Guimarães & (.* 

José de Calasansr Outeiro, João, Pereira, 
da Rocha: Vianna Junior e Manoel Nunes dos 
Santos; eim commercio de fabrica de chapéos, 
n'esta corte, com, o capital, de 40:0008000, 
soba firma de Calasans, Vianna & Nunes. | 

D: Francisca de, Mello Granja e Fran- 
cisco-dar Silva: Monteiro, em commercio de 
fazendas; na cidade de Pelotas, provincia do 
Rio: Grande do Sul, com o capital de réis 
31:9765805, sob. firma de, Viuva Granja 
8:08 anil) ni 

A firinado contrato commercial dos snrs. 
Manoel Antonió Pinheiro Basto, José Ma- 
noel “da Cunha, é um: commanditario, é Basto 
& Cunha; e não Basto & C.º como se publicou. 
astrophe 


Promeiores, — Sobrea ci 
que téyolugar em Liucarno (Suissa), e de 
que já démos noticia, publica o «Temps» 
os seguintes, promenores 2, > 

«Na manhã, de, JL. de janeiro fazia-se 


na igreja parothial de Santo, Antonio Pra: 
tica-doutrinal, a que geralmente só, são ad- 
mittidas as mulheres,,;/ at 


vim reunidas ma igreja, quando repenti: 
namente a, abobada se, desprenden, na par- 
ta anterior do edificio, sepultando e esma- 
gando: debaixo «das suas ruinas todas as que 
so nehavam in'aquelle sitio, ,, a 
7 » desprendimento teve lugar na ex, 
tensão de 20 a 25 metros e só,as mulheres 
| que estavam: junto á parede pudéram, sal- 
var-se, imais Ou menos, contusas. 
Dificilmente poderá, formar-se wma ideia 
| da consternação que se, espalhou. por, toda 
a povoação, 
Maridos, 'paes, irmãos, mães, parentes, 


ja de Santo, Antonio, em volta da qual se 
davam sóenas de dôr , que seria impossivel 
descrever, atá 

Apesar. do. perigo imminente que offere- 
cia o edificio, ameaçando: cahir de todo , 
alguns intrepidos cidadãos procuraram arran- 
car 4 morte algumas victimas da catastro- 
É O primeiro que pôde penetrar na igreja 
foi Mr. Felix Basca, tenente do estado-maior, 
que, auxiliado por outros corajosos cidadãos, 
fez sahir as mulheres que não tinham sido 
feridas, e que, domidadas, pelo terror, se 
não atreviam a mover-se. / bs 

Form então soccorridas as victimas que 
ainda iviviam, mas que , desgraçadamente , 
eram, poucas. , [ 

O local do sinistro era um montão de entu- 
lho. É 

Vigas quebradas, pedras de todas as fór- 
mas e pedaços de ferro, tudo misturado com 
massas de neve, formavam, um conjuncto de 
destruição, de que se destacavam membros hu- 
manos despedaçados. : 

Ainda que o resto de abobada acabava de 
desabar , .0s|trabalhos-continuaram, com ar- 
dor | Í 
“E impossivel de; 
passavam, quando, ' ro os E 
os trabalhadores encontra vam uma parenta ou 
pessoa querida esmagada! cs 

Uma joven, que estava ajoelhada com o li, 
vro de orações ao lado, tinha a parte superior 
do corpo aberta em duas, metades, com tanta 
precisão como se fôra cortada com uma espa- 
daafiada, 

“Ao lado d'esta estava uma mulher esma- 
gada a ponto de que n corpo tinha apenas tres 
polegadas de grossura. ., : 

+ “Quando se trabalhava, ouviram-se gemi- 
dossque vinham de debaixo dos entulhos amon- 
toados. a é E 

- Depois de 20 minntos de esforços extraor- 
dinarios 2, só om, o auxilio das mãos, pelo re- 
ceia de que as ferramentas forissem as victi- 
mas, se chegou 3 descobrir Maria Bono, de 20 
annos de idade, e recentemento casada, entre 
dous, cadaveres, que lho ampararam as pe- 
AraS nos à ag E 4 

Tinha um braço 9 duas pernas quebradas, 
ea cabeça cheia de contusões. $ 

E' uma das 8 mulheres q 
desgalyA ori colina «91 5 fr 

y Papai Ro) os trabalhos, 
diluz de grchotes, pra | 
"As T horas and tinham-so tirado 53 
victimas, entre estas 45 mortas, Entro às 8 
restantes poucas estão fóra de perigo. 


au dj 
vendo. os entulhos, 


e ha esperanças 


co, que se vai lo 
“denominação de-BANCO “DO com: 


 MERÇIO E INDUSTRIA, 


+ e (Continihdo dom.*20) 11.4 


100:000,3000 
“100000 8000 


José Pereira Loureiro .... 
| Francisco José da Silva Torres . 
Antoúio ida Silva Moreira para si e pi 
| E ta irao & 

dumdo da Costa, Correa E 
O mesmo para Luiz RED 
Mandel Martins Seabra... 
056 Antonio Figueiredo Souga Yi 
| Jonquim Leito de Amorim vio 
Manoel ida Costa:Princo. 
José Jonquim Gonçalves. 
| João Antonio-Vieira daSilya 


2:0003000 
6:0005000 


“| Antonio Gomes de Oliveira Magano...  5:0006000 
! ERA Rosnsty sys 07% ye do | 210008000 
Rodrigo de Oliveira; Guimaries,... + 150005000 
| Jonguim Lopes da Silva Basto 10:000 8000 
| Custodio Ferreira Barboza. | 50008000 
Antonio Monteiro dos Rei 8:0003000 

| Conselheiro Antonio Manoel 
seen... Ho ceresavvo, 100005000 
José Gonçalves Pr: ilhos (Lisbon) 24:00 3000 
vi 6:00 5000 


| Joaquim Pires Junior... 
José Carneiro de Sampnio.o 
| Josó, Marques dos Santos... 
[camião de vouaa DS 

isco Gualdino da, 


| Antonio Pires dos Rios. 


Dúzentas ;, pouco ais ou menos, esta- | 


amigos, todos se precipitaram para a igre; 


00 | anos, tuem: 


pua,do, Bom jard 


400050: mm) 
20:000 5000 
15:000 8000 


noel da Silva Morci: 


lo) José Vieira. 
ereira Loureiro 


lero) 
João Li y 
Joaquim Lourenço Alves... 20008000 
Antonio José da Costa Basto. 4:5008000 
Visconde de Castro Silva 4:000 8000 


José Antonio Rocha Perci 


José Carlos Arias. 5005000 
Machado & “Tião 4:0008000 
Joaquim Pereira de Souzn......, 15008000 
Agostinho Moreira dos Santos ,, 25008000 
Cósme José da Cunha Barros. 5:0005000 
| Pedro: António Bernardino | 30005000 
José Carlos P Sonre: 1:5003000 
Antonio Francisco da Silva “8005000 
Feleciano José Soares. 7,0... - 5008000 
Agostinho) Alberto de Sequeira 

DRROs siso eim ao si 5005000 

Frederico Pinto Percir : 
los .. = 2008000 
D. Emilia Roza Rodrigues da Cruz... 5008000 
Henrique da Silva Porcira Magalhães 20003000 
Antouio Mattiús dos Santos =» 20008000 
João Jusé da Costa Basto... ... + 45008000 
Antonio Moreira de Magalhhes. 19005000 
José Jotquim Barboza de Araujo. 35003000 

Joié Antonio Cardoso... (« IO 

José Gonçalves da Costa Junio, 1:000 8 
João Antonio Pinto Machado. 1:0008000 
Bento José de Almeida. 5008000 
lito Pinto da Silva 1:0004000 


Hypol 
D: 


Manoel dh Costa Oliveira. .. 
JH. Andressen. 
Joaquim. Cardos 


Manoel José d'Oliveira Costa. 30003000 
Antonio da Cunha Mello Cardoso... 15008000 


Bernardo José Gonçalves 
Estevão Jásé, Brochado 

José Alexandrino, Paruj 
João da Silva Macl 


Manoel José Vieira: 
Florindo José Teixeira de Car: 


| José da Silva Frnctuoso; oo 
José Moreira da Rocln 15009! 
Antonio Barbosa Pinho Lou 1:5005000 
Manoel José da Silva (Casnes) 2003000 
Josédde Mornes, « ESeosDon 

| Manoel Joaquim Pinto, 1008000 

uiz Guilherme de Araujo... 5005 
José Rodrignes de Sequeira 50034 
João Baptista Pereira 5002000 
Antonio Vicente Porto. 25008000 
Manoel Nunes da Silva EE 
Moutinho & Irmão... 150005000 
Manoel Francisco de Araujo 15005000 
João Pedro Benussier. .;.. B00 000 
José Frutuoso A. de Gouveia Osorio... 8008 
Nuno Ferreira da Cunha... 500501 
Augusto Dias Guimarães & O. 20004000 
JW. Gustavo Lehman 2:000,3000 


Antonio José Parada... 
Manoel Justino de Azev: 


Manoel João da Silva.” . 500000 
Jonquim José Alves de Souza. 250093000 
Joto da Costa Rodrigues... 150005000 
Manoel Joaquim de Castro . 25000 8000 
José Maria Pernaudes, .. «1 5008000 
Manoel José da Costa Junior; 5002000 
Viuva Guerra, . E 15008 
Antonio Dias Leito)... ces. es 1:500,3000 
“Antonio Gonçalves Polhadolla.; 15008000 
Joaquim da Cunha Carqueja... ..- 600300 
Antonio José da Costa Muchado, 150005000 
Domingos Dias de Freitas & Irmã 25003000 
José Jonquim Teixeira de Mello ... 5008000 
! José Ginpálvos Barthosn do Castro. n00s0ho 
ustollio, Velloso de Araujo... 

ê E Eoossooo 

Ú 3:000,5000 
António da Costa Rodrigues. BON 000 
| Sebustião: Carlos da: Silva Guima S00 OVO 
José Angonio da Azevedo... “20005000 
Josó Antonio Silva Braga... crrsaoo 003000 
Joaquim José Ferreira Coelho. 140005010 
Joaquim Marques Guimarães... .,.. 30005000 
José Lopes Pernandos .. 8004000 
João de Oliveira Ribei geonaçoo 
Radvigo de Abreu Macha E 
Domingos do Sequeira Queiroz 8:00030 
José Monteiro Rumos... ! 5008000 
Paulo José Lopes de Faria. ..,.1:. 5004000 
Domingos José dos Santos Lnge (mais) 20004000 
D, Emilia Dorothen Pinto Leito... 4000301 
Josó, Antonio da Silva Oliveira...... 8005000 

4 pr (Contimia.) 


Registro parochial de 26 de ja- 
ueiro a 4 de fevereiro de 1863 


Jreguezsia da Sé 
ptisados 6, sendo 4 do soxo masculino 6 2 do 


Bay 
fominino. : 
k " CO T oasknento! 
285-Jonquim José do Oliveira Basto, 26 nuno, 
movador na rua do Tgusgiros com Maria Tunocenci 
da Purificação Pinmy 28 anos, na run da Bainharia. 
066 Manoel Cardozo, 4 fiunos, na praçã 
di Batalha, com Emilia Rosy Pereira, 19 annos, na 
nã rua do Entre-Paredes. 4 


y adro e 
1-José Ribas, 20 annos, na rua de 9, Sebastião, 
com Auna Gomes, Jô annos, idem. 
f onrros . 
21—Jonnna Gomes, 64 annos, casda, no ru 
das Fontainhas, sepultada no Repouso. , ' 
Mais tres menores sepultados no Repouso. 


el 


“o, Preguezia da Victoria 
Bnptisndos 9, sendo 1 do soxo masóúlino e 1 do 
fetíinino. po otanmaviiaded pon 

ser iadio) isa i 

“7 Peanei exnaudes, 3Lannos, no 
Cutmo, com Victoria ago exposta, 
rua de Santo Antoni aged 

* António Correia da Fonseca, 22 anos, noquars 
tel da 'Porredu Marca, com Aunh Emilia Campos Fi- 


unrtol do 
annos, na 


gueivado;/38 annos;ng xpa de S. Roque, t 

- Bernardino Domingues de Castro, 30 annos, nã 
rua do Almada, com Josepliina Aihália, aos má 
5 mis dl é 


rua do Correio, » 
! TobtoRah en sirponirad oi veIoS mod 1 
» Manoel Real, 50 aynoa, ensado, naus de Traz, 
pultada no Repouso. | a 
Carlota Candida de Souza, 48 
ua'tuá de Traz, sepultada no 'Dorçõ. 
“Antonio Raimundo Alves; Sob) 
run dos Caldeireiro, sepultado no 
Mais 2 menores sepultados na 


finciné, Câsiida, 


“ Freguésia de É 
Não hquve bmptisndos 
1 [£ “CoAsAMENTOS 


ja 
26-— Antonio Bargudas de Carvalho, 58 anugs, 
| ua pus do  Bomjardim, cora Ma a Joe Brandao, SU 


annos, idem. S r E 
26 — Antonio da Silva Fernandes, 69 anos, nã 
rua do Pornandes Thomas, com Barbara-de Jesus, 


Binntom ibn om ngrroi” ab omusoa qi 
28º Auguáto de Moinhos Gusmão, 28 anjos, nn 
rua do Boinjudim, com Etailiá fe Jesui ineid, Eu 


4 
| 29-Josó Salgado, 26 annos, na ixya do-Bom- 
jnrdim, com Anna dos Santos, Gomes, Bi anus, ng 
sguevl n 


“85 Maria Christina Alão Moraes de Sá Ga- 
vino Pesson, 18 anos, 'solteiri, na rua do Bomjur> 
| dim; sepultada pos elustros da Sé, 11700 0507 

'8-—Unvolina (rortrudos,Rogay 25 unos, EA 


onrros 


uas cagada: 0,180] o o a 
Sono cara dE nata a Hart Catha- 
Yin Gia, 'Priidudo, Repoat e Mativáinhos. 
y “Freguesia de S. Nivolaw sv o 1 
: Baptisados 5, sendo 4 do sexo masenling e À 
do, feminino. orgias à à 
““Não houve casumentos. E 
i CEO omtós! pa 
26-—Josepha: da Costa: Duarte, 20 nonos, casa- 
dá, nã dg de Prado sopa da a Graça o, ç E 
mun Rita, Zi 08, casados Ton, de 5 
à E Ei A, 


o, sepulta( 
hds aquivl 


Franci 


DEBUT BO asbrros 


Re TT 


no! Freguesia de Cedofeita 
aptisados 4, sendo 3 do sexo saio A ê 
do feminino. es (eai 


ab U CASAMENTOS 1 y 
«+ 81=Francisco Pereira Felisberto, 82 annos na 
rua do Breyner, com Rosa Pereira, 38 annos, na run 
de Santa Izabel. 


Confirma-se a, porcagipiÃa enridool mom 


lada do Graça, Lapa 6 
4 | favor de um benedictino francez, O Papa ré 


tabelecido. - R Bah cria 
"BERLIN 28. — Acalorada, discussão a 
proposito da mensagem : o presidente do; con- 
selho defendeu energicamente os direitos, do 
ministerio, e diz que a camara. de deputados 
jabusou de seus dilóithe recusando votar as 


1—João Antonio Rodrigues, 31 annos, na rua; despezas de reorganisação do exercito, Acres- 


dos Bragas, com Maria da Silva, 41 annos, na rua de 
Cedofeita. 

1-João dos Santos, 22 annos,na rua de Cedo- 
feita, com Antonia Eflegenis, 28 annos, no Monte 
Caitivo di E 
ns oBITOS a E 
Tres menores sepultados na Lapa & Agramonte. 


a mausculino. - 
[ANS A houve casamentos... 
onros. 
29 — Anna Joaquina de Souza, 21 annos, sol- 
teira, na rua de Miragaya, sepultada no Repouso. 
| Mais um menor sepultado no Repouso. 


Freguesia de Massarellos 


Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino c2 
do feminino. o po 17d ' 


FD oasdmentos 10 . 
Top Menu cmi comi Maria Amola) 
28 annos, na rua de Campo Alegre. 
mo é 4 w +, OBITOS i 
“ desg da Fonseca Ciouveja, 70 nonos, ensado, ma 
tua de Villar, sepultado em Cedofeiça. 
Mais 3 menores sepultados em Agramonte. 


no 


Freguesia do Bomfim ! 
-Baptisados:6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino; ' 
CASAMENTOS . 
+ Manoel Lino Barbozn, 21 annos, na rua de S. 
Victor, com Augusta da Silva, 25 annos, idem. 
“Antonio dos Santos Rosas, 22 annos, na rua do 
Bomfim, com Antia Augusta, 22 annos, na. Povoa de 
Cima, D : A 
Uno OBITOS + 
Thomazia de Jesus, 28 annos, s 
legria, sepultada no Repous 
“Mais 1 menor sepúiltado no Repouso. 


ira, na Praça 


Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
++ Baptisados 3, seudo 1 do sexo masculino e 1 
do feminino. 
Não houve casamentos. 


oniros 

1 — Antonio Joaquim da Motta, casada, do 
Coimbrões, sepultado no cemiterio da capela de 
Santa Barbara. Í 


centou que o ministerio está decidido a com- 
bater as exaggeradas exigencias da camara, 


- Dizem de, Varsovia que os insurgentes 
aprisionados estão submettidos a um conselho 
de guerra. E” prohibido sahir de noute sem 
lampião ou lanterna. r á 

As communicações estão: restabelecidas. 

Às tropas perseguem os bandos fugitivos. 

S. PETERSBURGO 28. — O imperador 
passou uma revista, e disse 4os officiaes da 
guarda imperial-que confia na sua fidelidade 
e que os acontecimentos da' Polonia são obra 
sómente do partido revolucionario universal. 
-- PARIZ 28, — Cireulam aqui, em Lon- 
dres ena Allemanha tres candidaturas para a 
Grecia: o principe Eduardo de Saxonia Wei- 
mar Eisenach; o principe Nicolau de Nassau 
e o margrave Guilherme de Bade. 

LONDRES 28. — Noticias de Nova-York 
de 15 dizem queo general'Banks e o com- 
modoro Ferragut foram repellidos do Missis- 
-sipi pelos confederados. 

PARIZ 28. — O ministerio Palmerston 
recommenda como candidato para o throno 
da Grecia o duque de Saxonia Weimar. 

NOVA-YORK 17. — O presidente dos 
Estados separatistas Dawis diz na sua men- 
agem que deseja a “paz, mas que não quer 
submetter-se aos Estados do Norte. 

VIENNA 28. — () senado de Bucharest, 
na Valachia, prepara-se para tomar a defeza 
do principe Couza. 

S. PETERSBURGO 29. — Os insur- 
gentes polacos refugiaram-seem varios pontos. 

Osaldeãos entregamos que se tinham 
refugiado em suas casas. 

2 PARIZ 30. — No senado fallaram M. 
Billaut e M. Thouvenel, na discussão do 


Mais 8. menores! sepltádos no cómiterioida fre | projeoto de resposta ao” disemvso “da coroa, 


guezia. 
: Dei e ÇÃO 
imento das cadeias da Relação 
no dia 3 
- ENTRARAM | 
Camilla Pereira eRita Martins, arguidas | 
de furto. Estão 4 disposição do, juizo do 2.º. 
districto criminal. our À 
at vo SABIRAM é 
André Garrido e Bernardo Gomes. Fo- 
ram soltos por alvará do juizo do 2.º distri- 
cto criminal. pis À 
Antonia Solteira. Foi absolvida pelo jury 
e solta por alvará do juizo do) 1.º districto cri- | 
minal, 


-  Dous marinheiros prussianos. Foram sol- 


tos por ordem do respectivo consul. | 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 

“Autos propostos para a sessão de 3 de 

HE rifevereiro de 1868 | 1.1 
A — SuroaveNto onprsânio 

N. 9:014— Relator o conselheiro visconde de 
Portocarrero — Alhos civeis da relação do Porto, 
recorrente Ignncio Pizarro de Moraes Sarmento , 
recorridos 'D. Marin Luiza de Souza Pizarro e Ir- 
mão. 


9:558— Relntor o conselheiro Fergio— Au- 
tos civeis do tribunal commercial de 24 instancia, 
recorrente Joaquim Ventura de Magalhões Reis, 
recorrido José Agostinho: de Almeida. 

N. 6:99 ator o conselheiro visconde de 
Lagoa — Autos crimes da relação, do Porto, recor- 
rente o ministerio público, recorrido Manoel Lou- 
reiro. E: 
N.º 9:886-—Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to— Antos civeis da relação do Porto, recorrente D. 
Delfina Emilia de Alméila Cardozo, recorridas D. 
Rita de Cassia Pereira e iymãs.' 

Mi, CONFERENCIA 

“Ne 5:442— Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to— Autos crimes de, relação do Porto, recorrente o 
ministorio publico, revorridos José Muria da Silva 


1 
No 9:983 —Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to-— Autos civois da relação do Porto, recorrente 
Manoel Ferreira de Mattos Guimarães, recorrida 
Mathilde Rosa, viuva... E 


Bi! em rrtfeaere 
. Relação do Porto 


PECA 


“o Appellações civeis o. 
Porto. Oise BA e mm o 
Bonza Cirne; no inventario de D. Mar oa 
Azevedo (Gandra — juiz 'A, por impedimento 
Lido escrivão si va Porei Ã á 
ouzella. Luiz Antonio de Queiroz e mulher e 
outros—e. Anti: da Oliveira Queicoz e malhor— 
iz Aguilar, escrivão Albuquerque, . 
! “Gaspar da Rocha Cnidozo—c, Bonedi- 
cto, de Besta Monteiro juiz Senbra, escrivão C 
ral, , (2 


Aggravos ' 
o) o de Busto. Olaudina Roza f 

P.—juiz Onstro, escrivão Albuquerque. 

+ Visona OM. Po e.o juiz de direito juiz 

Pita por impedimento Cazado, escrivão, Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 

con RA-O-DIA-9-DE REVER] 


E " 7] sra 
Gloria do tas £O ME cano an 
SPU En Sn 
Povoa de Lianhoso. !0/M.'P. — e. Manoel José 
Forreira, o Bogalhão. 
, 4 


ie q TEa Agua 
CommUN 

Anylo de Mendicidade 

O exe.m inr. tommendador José Jonquim Pe 

ja Lin, rodou enter vi beso do ay 
To de icidade a esmola de 132500 réis e 500 réis 


amado pai. J11.%º gnr, Manel José. Pereira Lima, 
Mirra Serpa 


entre, 
dos á traslada 


Antonio Rodrigues da Costa, de quem é tostamentei- 
ze emandou dar nos nsylados nésistentes a esmola 
de 1,5000 réis para dividirem entre si. 


Llret SAS? ' ACU 


EXTERIOR 


Folhas do Madrid de 30, do Pariz de 29, 
do Hayre e Bruxellas de 27. 


So: 
MARSELHA 28. — Os senadores o depu- 


Despachos estrangeiros 


tados por Napoles reclama "Roma. por, capi- | 


tal e não querem quo Napoles o seja. 


do qual foram votados os sete primeiros 
paragraphos. 
Falla-se de negociações entre a Hespanha 


-|e Italia, para reatar as relações entre ambos 


os governos. pa 
BERLIN 29. — O projecto de resposta 
ao discurso da corôa na camara de deputa- 
dos foi votado por 255 votos contra 68. 
Dizem da Polonia que continúa v movi- 
mento nas provincias. £ a 
As cominunicações entre a Prussia e a Po- 
lonia estão interrompidas. 


a 


Telegraphia. elecírica 
DESPACHO N.º 1791 
Ao Commercio do Porto 


“Do seu corraspondente 


LISBOA 4 DE FEVEREIRO A'8 10 H, 
“E 17 MINUTOS DA MANHA 


O rei da Belgica fixará a indemni- 
sação pedida pelos inglezes ao gover- 
no do Brazil pelos salvados da barca 
«Prince of Walles». 

NOVA-YORK 22.-0 general Barn- 
side passou o Rapaianock. 
eis mi 


chnow, cidade pequena na Polonia 

sebre o Warta. - ; 
Assegura-se que as antigas pro- 

Vincias da Polonin sc sublevaram, 


PARTO CORMMETRCIAS 


tifandega do Porto 
fandega do Portono-mez 


1748973827 
dil2TaToo 


janeiro apso 
Ldem no dia 3 de fevereiro 


Ms 
mespachos de expor: 
2500" Pevereiro 3 


RIO DE JABEIRO 


Na barca iFormoza, HL. 


“| Guichard, d pipas com vinagre, 


IM, —, fera Muay AC Rodrigues, 
soa LUNA [oi REA ANPR | [a 
ferragens. | Ore 

IDEMSNa barca Felix, FP. P. Barboza Braga, 
150 saccos com cevada e 5 canastras com cebolus:. 

IDEM —Nu breu Amelia, Ad. da Costa Gui- 
marhes, Benisus com objectos diversos. 

BAHIA —Na barea Donro, Monteiro & Coelho, 
10 burns e 10 unhetes com ferragens ; P: J; P, Pin- 
to, Lditos com ditas; ML. O, Martins, L-chixa com Che 


péus. 
Do pRNAMBUCO —Na barca S. Manoel 2.4, L. 

D. da Silva Aranjo, 1 e alinha o retroz, 
MARANHÃO 2 Ni gnleia Autora, A. Q. Mo- 
veira Baltar & Erinho, [00 tas com azeitonas ; 
L. J. B. Barreiros, 5 barris com présuntos ; Aíwia 

1 caixão com doce. emeias. o 
F.J, da 


Na barea Recreio, E. J, da 
Nova, 2 barris com peixe; J. O. Lobão, 1 volume 
diverso; L. J. de Campos, 1 cxixão com camizollas 
e 16 condeças com, rolhns; FL ;A. Leal, 6 enixas 
com foguetes e 1 molho; do cânhas; A. J. TP. de Le- 
mos, 801,36 litros de vinho é 1 enixão com eami- 


vollas. / ! O aa 
LONDRES No navio Ulomast, Hogper Bo» 
thors, 27246 24litros de vinho! 
CPARA--No patacho Bon Nova, RJ Pereix 
pm, 1016 litros de vinhos 4 M. Goo Santos, & 
barris co etoa ey 3 latas com 
bio CR PRS TES É GOLE 
LIVERPOOL Ni oscuna -Jotiu & Jenuafar 
Raves & 02, 96 pipas comaeite. (O 
BRISTOL —Na escuna Alarm, O8loy & 
dBt 2bditros alo vinho. 070 017.0 00007) 
FALMOULH:— Na escuna! Laurel, - Smith, 
Wudiliouso”&-G*-2671,20-litras da vinho; d.:M. 
"Popros, 200 enixas com Inranjas. 
wtarpf=anta 


Cargas manifestadas 
C.M, 5i—Lishon— boa, 3 sea P 
Contente, a A. Miller, &€.2, 3050 volumes diversos. 


OM, 2 Idem iate Nove TOO SER 
Baptista, à Daniel & Irmão, Já pipas;com agumr- 
dente, 1 porção de chifres, 1719 couros, 100 carradas 
deliniio e 646 volumes diversos, 

ii 


Completa 
Fevereiro - 
BLYTH-—Brigue Mary Gillespie. 
“NEW-YORK — Briguo prus. Agnes. 
SUNDERLAND. —Birea Pishérman. 
* LISBOA —Hliitto Sowga. p 
“NEW-CASTLE.— Brigue ing. Anha Bell. 


SO Ly 
Generos despnci dos para consumo 
, 5. Fevereiro 3 x 
sudar—8 cuixas, 12 barritas e 278 snecos 
ft saceos e 5 brrricas. 


Arroz 14 ahcoos. - 

airinhia do pau—2 saccos, 1 baniea o 13 pa- 

nelros. : 
ofdgnma —29 'snceos. 


ttneros despachados pela megaida 
te MT emiea 
Vevereiro 3 : 


+ 


impedindo-a de alargar o circulo das suas at-| 


-|tribuições. - 


à | banco do, 


[do de responder 4/consilta que sobre 


R ei Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 

Aguardente ..... cercecereroo + 15128,00 

bb aeee era crtiso ti vdnsicd | ABL OT 

Vinhomaduro cio BAI 

Dito, verde ... o 560952 
DESPACHADO PARA, EXPORTAÇÃO 

Vinho - 3196800 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 


Retrospecto annual, de 186? 
(Continuado do n.º 26.) 


Tratando de cerenes, regozijamo-nos com o cul- 
ivo que vão tendo em alguns pontos, e principal 
mente em algumas fluorescentes colonins do imper 
sendo apenas, pira Inmentar que “amda ejduio 
tanto, terreno inutilisado, onde a fucilidade das com- 
municações com nosso mercado, quer por meio das, 
estradas de ferro, quer pelo transporte maritimno, 
s productos de primei 
consumir e até exportar 
em major quantidade, ficando desonérados, em com- 
moda abastança, das continuas oscilações a que está 
sujeito o artigo importado 
As questões bancurias preocupara 
amno o espirito publico, até serem solv 
tuo aecordo dos tres estabelecimentos que gozavam 
da faculdade da emissão. 


Fica elevado o capital do banco a 33,000:0005 
authorisaila a directoria a solicitar do governo a 
necessaria approvação para est nento de enpi- 
tal, na forma dos estatutos, ar 
« 240 banco do Brazil cesto no par, Ro/ banco 

agricola, 24,000 acções, para, serem distribuidas pe- 

los accionistas Q'êste, realizando o banco agricola, á 

vista, 'o pagamento de 3,840:0005, ou 1603 por 

acção, como já tem entrado os demais accionistas, 

e obrigados os novos accionistas a concorrer com 

as novas chamadas, quando se fizerem, com a com- | 
minação dos estatutos R 

«3º O banco Agricola, liguidar-se-ha por sua 

conta e risco, podendo o banco de Brazil encarregar- 


e autigo do Brazil. 
.» “A diveetorin É igunlmente authorisada pa- 
sá rêquerer á assemblea geral que dê ao governo fa- 
culdade, para innovar o contrato com este banco, in- 
cluindo em as condições da novação à garantia de 
tqué durante o lapso de, tempo do seu privilegio não 
serão ereados novos bancos de emissão. » 

Foi tambem approvada a proposta da directoria 
para comprar-se no banco Rural e Hypothecario o 
seu direito emissorio por 400:0008000. 

»» No dia 22 reuniram-se em assemblea geral os.ac- 
cionistas do banco Comercial e Agricola, a fim de 
deliberarem sobre à sua fuso com o banco do Brazil. 
Não houve debate sobre a materia, sendo appro- 
vados unanimemente os segnintes artigos 2.º e 3.º da 
proposta do banco (lo Brazil, que era a parte relativa 
ao Agricola: 

” “O banco do Brazil cede no par ao banco Agrico- 
1a 24,000 aeções para serem distribuidas pelos accio= 
Rea EdrES CoRiRTAO o NRES Agricola á vista o 
pagamento de 3:8405000, ou 1603 por acção, como 
já tem entrado os demais accionistas, e obrigados os 
novos acejonistas a concorrer com ns novas chama- 
das, quando se fizerem, com à comminação dos esta- 
Etogo 


mercial 


« O banco Agricola liquidar-se-ha por sta conta 
e risco, podendo o banco do Branl encarregar-se da 
liquidação anediaute uma comissão modica.» — 
Po taberna provado o seguinte aditamento 

do snr, Vianna Driunmond. 
«1º Que se o governo imprial sanccionar o aug- 

good ditado BRRSE O Bra, deqoRforhuda = 
Morcon a entra çáo lea geral d'aquello 
banco, tomada no dia 3 do corrente mez, entremos 
em liquidação oito dias depois. k 
«2.º Que, dada esta hypothese, a liquidação seja. 
feita sob a direeção de uma commissão composta do 
tres membros, nomeada ad hoc, é por intermedi 
Brazil, seguindo-se a respeito as dispos; 
contidas nos estatutos. do banco do Brazil concernen- 
tes à liquidação dos estinctos bancos Commercial e 


am averbadas em nome dos nossos 

necionistas individualmente as 24,000 acções do ban- 

co do Brazil na proporção de uma por tres de nossas 
eções. - : 

«4.º Que fica a directorihdesde já authorisada 
para contractar com o banco do Brazil as condições 
com que'se encarrega da liquidação do nosso estnbe- 
lecimentoy de necordo com as condições exaradas, e 
com as disposições a, que nos referimos, na condição 

R Ê 


54 Que a directoria fique authorisada a com- 
prar o inutilians 979 acções que excedem dy 72,000 
que são necessarias para corresponder á divisão das 
24,000 negões do banco do Brazil, conferme o art, 8.º 
« 6º Que seja cleita desde já a commissão que 
ter de acompanhar a liquidação, conforme o mt. 2.º» 
Fornim eleitos para a comissão que tem de 
acompanhar a liquidação do estabelecimento os snts. 
Bernardo Joaquim de Souza, Prancisco Josó Gon- 
galyes e Manoel Gomes Pereira. 
"Tendo sido approvado esse accordo dos bancos 
de emissão por decreto de 9 de setembro, entrou o 
Djuico, ercial e Agricola ém liquidação no dia 9 
de outu “ 
A directoria do banco do Brazil convidou então 
os possuidores de nótas de todos os valores o serios 
emitidas pelo banco Commercial e Agricola para 
apresental-as na thesouraria do banco do Brazil, 
oude seriam pagas, do din 10 de outubro em diante, 
durante o praso de quatro mezes, conforme deterni- 
nao art. 1º do debito n.º2,664 de LO de outubro de 


1860. ' em 

A directoria do banco rural e hypothecario 
tendo tunbem de retirar da, cirenlação às notas por 
elle emittidns, convidou os sens possuidores par 
apresental-as na! respectiva thesowraria do dia 8 de 
outubro em diante, a fim de serem substituídas. 
Findo o prazo de quatro mezes, fixado para case 
ito, ficaram essas notas sujeitas no desconto de 
m cada mea decorrido , até o decimo, om 
que perderão todo o valor 

(No din28 de outubro começou o banco do Bra- 
zilia, fingar em ouro as suas notas. À procura-de tro- 
co limitada nos primeiros dias pela alta do cambio 
eresceu depois com ns: remessas de numernrio para 
as provincia do norte. ' 


V 
etoria, do mesmo estabeleci- 


da asua im 
Esp: 


sido sntiaf 
mas leis “promulgadas sobre a- mnterit, poderá este 
estabelecimento começar no decurso do corrente inez 
de janeiro as sitas operações bancúrias. 

No din 16 de abril vouniu-se a comissão di- 
rectora da praça do- commercio, é no úlia seguinte | 
concluiu os trabalhos dê que se oct 


itns as respectivas denieios, (o: ulti-| 


ava, tratan- 

o ultimo 

fa da alfandega lhe fôra dirigida 
Co TD a DO 


gulamenta o U 

ela respectiva inspactorig/ : 
E Ri enda diroétor aprosontniio 'o abu pare- 
cer sobre a mat é sendo todus tomados em con- 
sidoração e approvados diversos topicos, foi encar- 
regado 01 TF potário do cominissão de coordenar 
n matorin vencida, à fim de ser enviada em res- 
posta 4 consulta, 

No dia 23 reunio-se a corporação dos correto 
es para ouvirem à leitura não sój de um aficiosdo 
tribunal do commmincrcio, recommendando terinin 
temente à fiel execução do art. 26 do rogimento dos 
res, relativo às cotações de cambios, fundos 


cari 


sa fórma por| 


ommCial, 


Ret 


BEER) 


ndo de Inglaterra as provas de que teem |. ( 


. Er 
"Entretanto ue ! 
publicação regiiliir e útil das cótações'ou preçós 
tes os artigos de mais importancia 'no trafego 
meteantil. 2 
Entre os objectos que tambem «durânto o anno 
atrjbiram a aitenção o merecerim. o apoio do corpo 
do coi jo, inelúe-se a jdéa em caminho para a 
creação de um Lloyd Brazileiro destinado, a exem- 
plo das instituições assim nomeadas na Europn, 4 
classificação e registro das embarcações emprega- 


“| das, p. mercante, “ 
o empreza, cujos estatutos já pen- 


deim de approyação, acha-se o snr. Valentim Ribeiro 
los Santos, avaliador maritimo juramentado e agente 
maritimo das compáânhias de Seguros. 

Foram tambem nomeados por grande numero de 
casas commerciaes d'esta praça liquidantes das mas- 
sas fallidas em que fórem interessadas, os snys. Er- 
nesto Augusto Harper e Carlos Nathan. j 

Passsndo agora a acompanhar mais minuciosa- 
mente durante o ano findo a imrcha dos principnes 
artigos, tanto de importação como de exportação, re- 
sumiremos em poucas palavras os nossos votos em 
relação no novo anno em que entrainos, 

Cada época identica que passa deixa-nos sem- 
pre um farto cabedal de experinci, quer com y 
tagens que nos asseguram maior bem-estar, quer 
com prejuizos que nos aconselham a applicar com 
mais esforço a lei civilisadora do trabalho aos ele- 
mentos de prosperidade e riqueza que possuimos em 
tão larga copia. 

Nações menos favorecidas pela Providencia, 
pela sabia applição dos preceitos economicos nos re- 
rsos de que dispunham, tem-se erguido de sun es- 
pher hymilde para oceuparem uma posição me- 
retida entre as ápé hoje taminham sobranceiras na 
vanguarda a um bem entendido progresso. 

Aproveitando us favores da terra, facilitando 
as promptas relações entre os povos que entrotem, 
trato mutuo de commercio, animando o protegendo 
a industria com n exposição regular de seus mais 

productos, e a construeção de boas vias de com- 
nicação entre os pontos mais importantes de pro- 
dueção "e os grandes! mercados centraes, provando 
com o exemplo a excellencia das modernas creações 
da mecanica, que alliviam o homem no trabalho e 
lhe trazem com a economia de tempo e de forças 
maior proveito, impedindo, por meio da legislação 
territorial, o desperdício de terras que a pequena dis- 
tancia dos povoados acham-se em completo abando- 
no, promettendo os melhores frutos por sua uberda- 
de e descanso; taes são, entre outros, os meios que, 
a empregados, nos podem garantir um ditoso fu- 
uro. 

Somos por enquanto um paiz agricola; é a la- 
ygura n. fonto mais rica em que se alimenta e ge 
nutre o nosso comercio; sejam, pois atteudidas com 
solicitude as suas necessidades, augmentem em fa- 
vor do commereio as fncilidades e garantias a que 
tem jus, e convertidas em factos evidentes, teremos 
a satisfação de ver depressa as boas promessas que 
nos faz o porvir. 

Caminhando para uma colheita de café que se 
diz favoravel, e ante as boas safras de algodão, as- 
sucar e fumo nas diveisas provincias do imperio, é 
lícito, esperar sobre bases mais seguras que em igunl 
data do anno futuro possamos congratular-nos com 
a prosperidade que desejamos à agricultura e ao 
commeércio alavancas importantes de nossa marcha 
ascendente entre as nações cultas do universo. 

Tnes são às impressões sob que nos deixa o an- 
no findo, crendo de curta duração as nuvens que 
ultimamente sombrearam o nosso horizonte político, 


no imperial e a legação ingleza n'esta corte.” 
a CORE O (Continão). Cod) 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
- PERTENCENTE AO MEZ DE DEZEMBRO 
DE 1862 : 

! Metivo : 
Apolices da divida publica 
Letras descontadas, 
Ditas caucionadas. 
Ditas de hypothecas. ; 
Ditas a receber. 048:0873240 
Titulos em liquidaç; 6096065353 
Edificio do banco e bemfeitorias. . 188:4843859 
Material para-o expediente e emis- 

são. : é 


967:0008000 
16,206:4033627 
2,569:8083358 
2 488:093 5873 


s 


Em 


obilia . 

Predios do banco. 

Predios adjudicados ao'banco. 

Devedotes diversos. 

Caixa de depositos. 
ixa geral. . 

Juros a receber de conta propria 


Pon 
T49:6989230 | 
29:0105000 


Reis... 


Passivo : 


Capital. 
Fundo de reserva. 
Emissão ... 
Letras a pagar. 
Contas correntes 
Sétlo “, 
Dividendos de enuç 
Ditos 8º, 10. a 13;º, 15,8: /m 
Ditos 18.: idem (128000 por neção) 
Valores depositados... 
Venda do direito de emi 
Lneros e perdas 
quidação, 
Saques a pagar 
Comissão de d 
Commissão do fi 


;b:445 8900 
480:0008000 


518413204 
380/0485000 


; (Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro.) 


PARTE MARITIMA 
asa é F Eá qr 
Roni os fevereiro | ER 
“ Nleste dia njio entron mem sahiy, cnbareação. 
alguma. , e 


Idem 4 de fevereiro 
ds UL mois DA mannão 
nda barr 
Vapor ing. Cintra. 14 ul 

area Sympathia. ne; 
inglezos 
ria Novo Elise dons outros! 77] 
O ventoé N./0. (brando) e o marhgitádo. 


Pero e John Alice Browne. 


eovism 

com relação a pontos de Portugal 
nbil ENTRADAS, | 

26 de janeiro Em Gravesend, o Hermes, do Porto 


Ultimamente a di , » Em Ramsgate,o Cruz 5.º, (Havin sa- 
mento requereu no governo concessão para elevar hido para O Porto.) * 
ng triplon sus sêmissão, em consequencia do des-| v Em Gust Stream, o Patriot, de Lon- 
falque que aquellas - remessas iam produzindo no dres para Lisbon. p 
sewfundo disponivel. [224 cr Em Syannge Bay, o Ap a Rebecea. 
Tm agosto chegou o pessoal do London & Bra- To davi dão sup) bao 5 
Bah, graanisnto em Londres, cuja capital é | 253 0) ristol o Annie Grant, de Lisbon. 
as 1,000,000, tendo libras: 250,000 de entra- | 95 » Em Cardify, o Edunrd, do Porto, 
5 renlizadas. : 28 0» Em Dublin; 0, Gratehen, do (Porto, e 
Tendo encontrado o melhor acolhimento na pra- não ,o- Gratitude, como-se-disse—em 
ça; ejfncilidade da parte do governo, foi permitti- 24,0 Mary & Am, de Setubal. 
allação. [24 » Em Leitl, o Enjetta, do Porto. 


Em Bergen,o 30 ten September,dê Se- 
tubal — em 12, o Hamburg Packot, 
- sda Pi ENITI TT 

W ER Hm O o vipor 

1 de janciro Em Malaga, o Ju) 


De Brus, do Porto. 
, de Lisbon, 


2% » Em Londres,o vapor Tartar, do Lis- 
doa e Vigo, 
a » Emo Havre, o Eugenio, do Porto. 
XE  SANIDAS 


sto 
Rô de janeiro De Cardil; Elica Jenkins, Comet, e 


E Marwood ; todos para Liabou. 
Vw 000 17 Do Tiverpoo), o vapor Cintra, para o 
Porto. 
23,02 De Blyth, o Rasignt, para o Porto. 
E » Do Havre, o Nerea, pinra o Porto. 
2 24, De St. Nanivo, o vapor Ville de Lis- 
á “Voo, piir Lishom. 
sobisadavo mod sob ohunz 
Telegraphia ecleetrica u 


(Dirigida, á Associação Commercial) 
Lisboa 3 de fevereiro 
ENTRADAS 


“MALAGA GIBRALTAR E CADIX, 4 dias.! 


—Yapo fe. Villo, do Paris, E 
h: PROSAS caldo) bits Vapor pag. 
E 'TOULON, - 10 ding-—Nau a syapor fr. Breta- 

a ATELIER PR 


f puAGOS, ôdias—Nau a vapor ing. Reveng. 


8 


am-se fodas as opiniões 


por-ocensião das questões suscitadas entre o gover- | ! 


| Porto 5 de Erro de 1865. 


A 


ja a Celestia 


faz grande uso. d'elle como apsbgiracta- 


| Unico deposito no' Porto, pharmacia de 


Imios. 


ui 
poker Peinçes 


efance, 


DEE ARENA Var 
IDEM. Sdiuso-Naút a fi 
TDENE Gai ENde não: a 
IDEM; 6 dihs.— Náu à Vapor DE. 

do 00 alma 1 
MALTA e CONSTANTIN 
RN ti 


ANNÚNCIOS 


BANCO DO COMMER: 
CIO E INDUSTRIA. 


AVENDO-SE prehenchido a cifra de 

3:000 contos de réis, capital com 

ug se ha-de organisar o Banco do 

Commercio-e Industria, foram retira- 
das as listas para a subscrip dos 
lugares onde se achayam e se tinham 
annunciado. (458) 


4 DO fallevido no Rio de Janeiro D. 
Emilia Pevrcicastas Neves Nogueira, mu- 
lher de Jesé Joaquim Nogueira — seu so- 
cio Jody ulos Santos Vieira roga a tados 
os parentes é gos do dorido, o favor 
de, compareceren, no dia 7 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã,na jgreja dy Senhor 
do Bomlim,paraassistiem aum missa e res- 
ponso, que se ba-de celebrar por alm 
da falleeida. (458) 
EStenRs ERIURS 
jd pda GUS José Lopes da Silva agrade- 

ve 3 todos os its sues que -se di- 
gnaram assistir go resgonso-de sepultura 
que teve logar na noute-de 25 de janei- 


ro passado, na sea] capella de Nossa Se- 
rhora da Lapa, pelo “eterno descanço de 
sua: muiLo presada- esposa, -D:=Fortunata 
Ferreira da Silva, patenteando-lhes por « ste 
meio seu eterno reconhecimento. : 


i 7 
EA 7 - R 
NTONIO Rodrigo da Silva Machado egra- 
dece aos seus amigos'que lhe fizeram 
o-obsequio de assistir ao -responso dé sen | 
querido filho de“menor idade João Al-| 
barto, no dia 27 de janeiro p.p., na igre-! 
(-OFddni? dh 88 Plindade, é 
a todos protesta seu reconhecimento 
aliulho, E 


iai 
enc 
Sb hoje é que se acharam. 


Agradece-se 6 quanto. R.. 


[451] | 


Ao respeitavel publico 


ortuense 


OHANNOSSE muito. doente, com uma 
e prol ngada molestin, o individuo que 
tem de dor gm baile de mascaras no Lica- 
tro Cirço, na noute de domingo 8 do cor- 
reute, e não lhe sendo possivel fazer pas- 
sagem dos bilhetes, por causa da sua en- 
fermidade, pede ao respeitavel publico por- 
tuense a protecção na dita noute do 
seu beneficio, cumprindo assim, por esto 
meio, um acto philantropico e de cari- 
dade. dóvio; (453) 


(0) Recebedor do 2.º bairro d'esta cidade avi- 
sa os contribuintes das freguezias de 
Santo Ildefonso, Cedofeita e Paranhos, que 
desde o dia 3 de fevereiro até ao dia 3 de 
abril proximo, se acha aberto o cofre, no 
largo do Viriato n.º 281, 4 esquina da rua 
da Liberdade, para a recepção da contribuição 
predial e decima de fóros do 2.º semestro do 
anno de 1862. PR (460) 


Gremio dos torneiros 


Repartição das taxas deste gremio es- 
2e Lari patente para ser examinada pelos 
interessados na rum da Ponte Nova n.º 36, 
nos dias 4, 5,6, 7 e 8 do corrente mex. 
José Mendos Teixeira Junior, 
Presidente do gremio. 


ca cerg do 
Xarope peitoral de 


James 
L GALMENTE authorisado pelo conselho 
Hd de saude, 


emiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 


FE E 


“mento-de bronchites e “ontras molestias tos- 
sicolosas, 


A. J. do Araujo, praça de D. Pedro n.º 
1810 133. pci) 
VIÚVA CRUZ, rua das Flores n.º, 253 /e 

» loja de Quiyesaria, tem em seu po- 
der uma pulstira de ouro que lhe foi offere- 
cida á venda ; qualquer pessoa que 4 mesma 


tenha direito, pód vecebel-a, d qs si- 
iu ORA nseobelio ndo, ae 


[ ) 
ghaes da mes 
Sp 


ENDE-SE ama morada de casas 
detres andares, com quintal o 
agua, sita na rua do Principe n.º 240, 


Tracta-se do ajusto ma tua da Senhora 
de Agosto n.º; voor [4DT] 


a de emp 
Banco Anglo-Portu- 
OM: a nho 
Na rua dos Inglezes n.º 45, 4.º an» 


(441) 
SORTE GRANDE DE LISBOA 
RÉIS 7:000$000 


EXTRANÇÃO 410 DE FEVEREIRO. 
0º Mirtins Rerveira 


Nº loja vide Pranei 
“ Borges, run das Flores ni” 9, 
Porto, ha á venda bilhetes a 54600, meios 
a 28800, quartos a 18400, cnatolhas; de 
500, 25eAOgréis. voo sono o! 


dar, vendem-se acções deste banco pENDENSE de 8 a 12 palmos do ex, 


Grande economia 


“rua do'S, Francisco n.º 4 existe ha 
venda, vindo ultimamente de Londros, 
um lindo e variado sortimento da can- 
dieiros para gaz liquido, proprios para 
sala e quarto, bem como latas "com oleo 
solar, para uzo dos mesmos , conhecido 
alé hoje. mais superior que tem appa- 
recid - 

Os d: lamanho maior produzem um 
effeito de 12 luzes e teem mais a van- 
lagem de só fazerem a diminuta despeza 
de pouco mais de 20 réis em cada seis 
Re 8 0s mais pequenas em propor- 

Os preços são muito commodos em 
relação ás vantagens quê este novo dlto 


offernce. (20) 


CALDAS 


Eua das Flores n.º 45 a 54 


1BA de receber chailes de merino pye- 
to bordados lin mos, elegantes pa- 
letots de seda pratos e dp cazemica de qhr 
= demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos. brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80. 9U e 
100 centimetros de “largura, é unia Della 
colleeção des pannps pretos em todos “os 
pregos e qualidades. Le ! 
(278) 


Tr To Ta TT Rad 

Perfumaria ingleza 1 

MESSES JOHN GOSNELL & 6.º 

12 Three-King Court, Lombard) Streeis 
London 


EUMISTAS dl SM rain Vi ia, d 
PR Me oe do ado Ta 
a honra de fazey saber ao murilo clegh 
atesta de eo mo ca 
tram em todas. as primeiras, casas de perfumaias. 


Perfumarias finas especialmente. 
recommendadus 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
3. GOSNELL& C. Rerfume da nobreza.” 
J. GOSNELL & O.» Ess. Bouquet e todos os 
perfumes Gs mais modernos os mais distinctos para 
lenço. ' ' 

J. GOSNELL & Ce Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina— Banha de urso, etc, para 
os cabellos. en 

J. GOSNELL & C* Pate de cerejas paia 'os 
lentes. LU 
- J, GOSNELL & Co Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com a sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, cte. tes " 

J, GOSNELL & (.º Pos das Odalisens, recom- 


] 


mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 


tavéis para branquear é amaciar à pelle, assi gogo 
pelas suns qualidades refrigerantes. 

NELL & 0.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os dén- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto. para 
o toileite. teor) 


Loteria da Niscricordia de Lisboa 


2, EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


PLANO 
1 Premio de...... 7:0008000 
4 voy bas Edodaono 
À =. 500$090 
gro oty 3008000 
1k » 2288000 
PRE 2rn4000 
13» 100000 
40» 205000 
1:540 » Esgo 


600 Premios 
400 Brancos 


ão teri logar no dia 40 de fe- 

vereio de 186; L 
Us bilhet 

venda na 


VIUVA CUNHA 


rua das Elores n.8 94e 96 — Porto = 
a qual satisfará com promptidao qualquer 
encomenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada do ordem de pagamento: ouipor 
vales do correi 
Os preços são os segnintos: 
Bilhetos inteiros a.. sq. 0) 
Meios Dilhotes os. o.a 
+ Quartos de bilhetes as. 5. 48400)» 
Oitayos Meses eloa o bri joo cintos CARTAO 61109) 
Cnutellas do 500 e 250 mis. animes 
À mesm yendeuna ultima loteria, par- 
] 


te dos seguintes premios: ' 


Vesta loteria acham-se 4 
a de cambio-de 


poi 


5.º 4864 += 2008 | em quartase eautellos de 
» TO0L — 1008 | 500 o 250 réis. Da 
(880), 


(668) " o opupijui 
voq vjad vsipqestiodsos as o oddul Uuiiq 
ANO aS-mopuoa “apuspuy cus up d 
-oq p ojual “egt ou oluy op om 


ILIBUES ep SEIa 
“Larangeiras de semente" 


cellento qualidudo: na quinta” das” No 
gueiras, na freguezia de Jugueiros, no pé da 
Regoa, no'Povo' de Ari joy 


"Venda de predios 


UEM quizer comprar nnia 

morada de casnside doós 
andares, sita np “rua Direita com 050.81 16 
e 148, em Villa Nova de Gaya, proxini 
Einte do Cabeçudo, fale com José Antonio 


Satisfaz qualquer “encommenda, vindo 
acomprnhada de-seutimporte; ou cam ralos, 
do correio, 8 remelte as listas dos pre- 


(876) | 


da Fonseca e Silva, na mesma ilhas hr 

do Cnbeçudo n.º 2 e Buique tem ardem nho 
só para der todos ps eselarecimentos,y como 
justar a dita casa se convier. 425) 


ESSENCIAS de SALSAPARRILHA COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 


curar cor certeza dos afícçoes secretas ate as mais inveteradas, e 
prescripta por os celebres Medicos par curar as Molestias de' 
la pelte. ' 

Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


(827) 


Recommendade neto Se Cocuanira, medico 
da hospilaes dos Yeneraoes. 


Admitidaes no us hospitaes de Paris e de Londres. 


A COPATIBA - MEGE 


DE JOZEAU, PUARMACEUTICO, 
22, rua nt-Quentin, em Paris. 


PREPARACAO AGRADAVEL 


ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoés diarias seja em via- 


ja gem, cura em 6 Dias us molestias conta- 
giosas ate as mais rebeldes. 


Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


(337) 


Agradecimento 
TOGO José Rei Machado e sua sobrinha 
e nora Maria da Conceição da Costa 


Muchado, da Villa de Caminhe, possuidos| f 
do nais vivo reconhecimento agradecem || Rr 


a todas as pessoas que os acompanharam 
nos seus sentimentos e que no dis 10 de 
janeiro proximo passado lhes fizeram a 
honra de assistirem, na igreja dos Tercei- 
ros de S. Francisco da Penitência, aos 
officios divinos do enterro de seu muito 
presado filho e marido, o snr. José Rei 
Machado, visto o não poderem fazer pes- 
soalmente por causa da sua molestia. 
(482) 
ESSES OE RES 


Snr. Miguel do Canto, governador ci- 

vil d'este districto, na oceasião de par- 
tir para Lisboa, em uso da licença que lhe 
foi concedida, pede-nos para declararmos/ 
que s. exc.º procurou despedir-se de to- 
das as pessoas que o cumprimentaram 
n'esta cidade, e que, se commetteu algu- 
ma falta no desempenho d'este dever, foi! 
involuataria 


ARREMATAÇÃO 


(is) (À 


« 200 —-RUA DO ALMADA — 200 
ARMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTINK, FILHO & €. 
DIRIGIDO POR JOÃO-PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 
121 — RUA DO ALMADA — 121 


ESTE estabelecimento encontra-se um bom sortimento de excellentes pianos dos me- 
lhores fabricantes estrangeiros, que' se vendem por preços os mais rasoaveis. 
No mesmo estabelecimento se concertam e construem pianos com grande perfeição 
e solidez. 
Ha tambem pianos para alugar. 


(373) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seinc, 51. — PARIS. 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
| congeneres, o unico de experimentada e incon- 
À testavel elficacia para a cura das affeeções pro- 

venientes da alteração dos humores; vai sempre 

ompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a altenção, 
E antes de: comecarem o tratamento por meio do 


PEUNRINAGUR GOTA 


| PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


ALFANDEGA DO PORTO 


O dia 9 de fevereiro proximo, pelas & 


15 horas da manhã, na Alfandega do 
Porto, e perante o meritissimo director 
da mesma, se ha-de proceder á arrema- 


tação de 9 relogios de caixas de ouro, cada À 


um avaliado em 428000 réis; mais um 
dito avaliado em 308000 réis; quinze di- 
tos com caixas de prata e cada um com 


A 


dous vidros ae sabrecellente, avaliado cada É 


um em 138000 réis; 6 espingardas de dous 


cannos, avaliada cada uma em 78000-1éis; R 
| 


ado cada um 
4 ditos de dito 


66 suecos de farrapo, a 
kilogramma em, 40 réi 
preto a 10 réis cada um gramima ; chai- 
les de la e algodão ; himbos, e reta- 
lhos de panno, como tud» melhor consta 
dos editaes afixados ás portas da alfan- 
dega. 
Alfandega do Porto, 29 de janeiro de 
63. 
O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vusconcellos. 
(413) 
ELO juizo de direito da 2.º vara d'esta ci- 
dade e cartorio do escrivão Villela, cor- 
“rem editos de 30 dias a requerimento de D. 
Maria da Conceição Coimbra e marido Joa- 
quim José de Souza Nunes Ferreira, D. An- 
na Emilia de Jesus Coimbra e marido João 
Baptista da Cunha, d'esta mesma cidade, e de 
Antonio José Coimbra Guimarães, residente 
na cidade de Pernambuco do imperio do Bra- 
zil, a chamar todas e quaesquer pessoas que 
se julguem com direito à herança dos paes 
e sogros dos mesmos D. Anna Rosa de Jesus 
e marido Bernardo José Coimbra Guimarães, 
para dentro do mesmo praso fullarem aos ter- 
mos da justificação que pende n'aquelle juizo 
e cartorio, na qual os requerentes se tractam 
de habilitar como herdeiros dos seus ditos 
pnes e sogros, e ahi alegarem o direito que 
tiverem, sob pena de lançamento e revelia. 
(437) 
ANTONIO Joaquim dos Santos Andrade , 
comprou a Antonio Pereira da Motta, 
da cidade de Penafiel, as casas, quintães e 
pertenças, que este possuia na rua de Cima 


de Villa, da dita cidade, conhecidas por es- 
talagem da Aguia de Ouro, ou do Molato, 
pelo preço de 2:2003000 réis, que se acham 
em deposito, pelo cartorio de Gaspar de Son- 
za Guimarães, com aflixação de editos a cha- 
mar quaesquer credores certos cincertos, cu- 
jos editos estão correndo ; o que se faz pu- 
lico para quem direito tiver o vir deduzir 
sobre a quantia depositada, ficando assim li- 
vro e desembaraçada ao comprador. 
(436) 
M o dia 6 de fevereiro do cor- 
E rente anno, pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Piedade, 
freguezia de Massarellos, se tem de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de duas 
moradas de casas, em construcção, con- 
tiguas á fabrica ou estabelecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cujxs mo- 
radas teem 80 palmos de fundo, que com- 
prehendem 62 e meio palmos de largo, 
com excellente quintal, agua de poço, ra- 
madas e fructeiras. 

Podem ver-se todos os dias a qualquer 
hora, achando-se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Moreira dos 
Santos 

No mesmo acto se porão em lanço tres 
moradas de casas sitas na rua da Praia, 
da mesma freguezia, com os n.º 37, 38 
e 99, dizimas à Dens, que todas rendem 
aclualmente 1508400 réis, 


(282) 
Mo dia 25 de fevereiro corrente, pelas 
10 horas da manhã, na praça das arre- 
malações, sita na rua do Almada n.º 335, 
so ha-de proceder à arrematação de uma 
morada de casas, sita na rua dos Marlyres 
dY Liberdade, com os n.º 133 a 137,a qual 
so compõe de um andar para a frente é 
tres para o lado das trazeiras, escriptorio, 
quintal a mais pertenças, ainda por con- 
eluir no interior; avaliada livre de decima 
e pensão annual de 68040 réis, na quantia 
de 1:3058000 réis: isto por execução que 
pelo juizo da 1.º vara ecartorio do escri- 
vão Figueiredo, promove a exc."? condessa 
de Villa Real contra Zeferino Severino Fer- 
mino Souza de Meirelles, d'esta cidade, es- 
crivão da praça Lima. (421) 


RESPASSA-SE a confeitaria 4 entrada da 


rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3. 
Quem a pretender falle na mesma. 


(23) 


| qual conseguirao sempre o restabelecimento da 
- saude. Como existe, porem, grande numero de 
y Avis Essentiel. | falsificações min perigosas, não sc deve empre. 
RA Des Indívidus recueillant nos bouteilles pour les remplir de prépara É 
bi tions cophistiquêes,onest prié de les brisex dés quelles sontvides. À 


ãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém sé leia alfentamente o aviso seguinte; * 
— So devem ser conside- 


Fadas como VERDADEIRAS 
rafas du 


LA, 


quarto de 
na PIAR- 
MACIA CÓTTIN, e acompi- 
hadas duma NOTICIA que 
indica O tratamento : cada 
garrafa apresenta: 1º As p 
lavras PHARMACIE COTTIN 
= E em relevo no vidro, e no lacre 

pet de cu o fundo, coberto de Tavrados amas 


Aqui vão as assignaturas 


fue de Seine,51.ancien 49, Paris. 1º Dégré 


2 Um rotuio — cujo modêlo vai juto = impresso em pa 
hem em branco as palavras PURATIF LE ROY com a minha 
m tim. e N. B. Em cada gs ai, 


É (326) 


'MALA-POSTA 


entre o Porto e corrida até 


à Regoa 


Amarante 
QARNEIRO € MARINHAS, de sociedade com Raymundo dos Santos Natividade, an- 
nunciam que a sua mala-posta entre o Porto, Amarante e corsida até à Regua, 
estabelecida em 10 de novembro de 1862, se acha montada com a maior regulari- 
dade que é possivel encontrar-se n'este genero, oflerecendo aos snrs. passageiros 
o das as commodidades precisas. 
24000 Preço por cada passageiro do Porto 4 Regoa 38000 rúis e da Regoa ao Porto 
2 ré 


Os bilhetes vendem-se no Porto, rua Formosa n.º 410 e na Regoa, na rua 
de S. Gonçalo n.º 28. 

Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e da Regoa ás 2 tambem da tarde, 

Os annunciantes esperam do publico que, apreciando as commodidades que a 
mala-posta offerece, a preferirá a outro qualquer vehiculo que para alli corra com 
9 titulo de diligencia (mas que só se poderá chamar carro do fanico), embora seus 
donos pretendam illudir os passageiros. 

As. pessoas que conhecem os annunciantes e que teem transitado nos seus 
trens, por certo lhes darão a preferencia por conhecerem o bom desempenho que 
os anhunciantes costumam dar no serviço de que se encatregam, que não póde com- 
parar-se com o dos donos da diligencia da Regoa. 

Os preços da mala-posta serão os mesmos da diligencia que actualmente para 
alli corre. (336) 


REVOLWERS DE 6 TIROS 


Systema ftancez de LEFANCHEAUX da acreditada fabrica de 
ORBEA & IRMÃOS, de Eibar 


Deposito em casa da VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO — PORTO 


ACABA de receber um variado sortimento de revolwers de todos os calibres, por pre- 
gos commodos. Estes revolwers tornam-se recommendaveis pela sua solidez e facili- 
dade de carregar. 


Encarrega-se de qualquer encommenda para a mesma fabrica. (261) 


LOUCA INGLEZA 


BELLOMONTE, N.º 107 


A Camara municipal do concelho de La- 
mego e o juiz e mezario da irman- 
dade de Nossa Senhora dos Remedios, 
erecta na mesma cidade, teem delibera- 
do estabelecer um ordenado de 2008000 


réis por cada anno para um mestre de | PD ECBBEU-SE um lindo e variado sor- 
obras de pedraria, que saiba de risco e timento. (378). 


competentemente habilitado a continuar as 
obras da dita irmandade e as do muni- 
epio. 

O ordenado obriga o mestre a residir 
na cidade e a dar os riscos e orçamen- 


tos que lhe forem pedidos por qualquer Carineiinasidedorar a/120/5200 14 
das duas corporações, ficando-lhe livre a à baralho * Jogar a y 


goncorrendie po ineio, des obras o, a, 16-) Benzine collas, agua para tirar nodoas, o 
ORE er Rn aproveitar esto | Vidto o io 320 e 400 réi EN 

beneficio póde dirigir-se ao presidente da 4] Add en rg dd, 
camara de Lamego ou ao juiz da irman-| ** 


dade de Nossa Senhora dos Remedios. 
(44h) 

Q Abaixo assignado thesoureiro da com-  lidades diferentes. 

missão encarregada de concluir o mo- Na mesma casa imprimem-se bilhetes de 
numento erecto no Prado do Repouzo ao | visita em alto releyo e em preto. 
fallecido artista P. E. da Costa, roga áquel-! 
las pessoas n quem enviou listas de subs- 
cripção, o favor de as mandar entregar em | 
casa do mesmo, para se proceder imme- j 
diatamente á respectiva cobrança. 

Porto e rua das Flores n.ºº 237 e 239. 

Manocl Pacheco Freire. 


4 142 


VIUVA MORÉ 


PORTO E COIMBRA 
EM à venda: 


Tinta para marcar roupa, o vidro 240 rs. 
Chocolate de saude dos bem conhecidos 
«authores Meniere Perron, de preços e qua- 


(430) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
8) a (8283) 


CONSERVAÇÃO 
“PESSOAL 


ENsátio medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em “Londres, membro do. collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. e 
Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. E 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 


-| de numerosas estampas e exemplos," vende- 


se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 véis. Vende-se igualmente por grosso no 


estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. 

(249) 


Professora das linguas ingleza e 
franceza 


MAeaDA deregressar a esta cidade Miss 

Charlotte Young, bem conhecida aqui 
das principaes [amilias onde Lem leccio- 
nado as sobreditas linguas, e voltando a 
exercer de novamente sua profissão, con- 
vida a Lodas as pessoas que quizerem apro- 
veilar-so de seu prestimo a [azel-a pro- 
curar no largo da rua Chã n.º 138, 2.º 


andar. (287) 
UEM precisar de uma senhora com as ha- 
bil s necessarias para administrar 


uma casa dirija-se á hospedaria da Estrella 
do Norte, no largo da Batalha. 


APRENDIZ 


PRECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 


José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 


Baixo n.º 136. (8972) 


E NTONIO dos Reis Ferreiça, 


na rua de Traz n.º 103, 
mestre de equitação, propõe-se ensinar não 
só adultos, como creanças : quem precisar 
do seu prestimo achal-o-ha prompto para 
servil-o. (446) 
Quer quizer arrendar o armazem (theatro) 

sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seceas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de S. Do- 
mingos n.º 81, (89) 
E! a rua das Flores n.º 237 

compra-se um habito da 
ordem de N. S. da Conceição, de ouro, de 
trazer pendente ao pescoço. (431) 


INSCRIPÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 
pons. 


(450) 


(231) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


(610) 
Aguardente de vinho de Valencia 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de FP. Chamiço, Fi- 


(3963) 


AVISO 


Joio Baptista da Silva, negociante da 
rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem des 'e o dia 14 de setembro 
em diante á venda no seu armazem vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 


tios d'esta producção, por pipa, barril e al- 


mude, affiançando a boa qualidade e pre 
co rasoavel. j (2676) 


EK ENDE-SE em canta uma 
o 


farda nova de fidalgo ca- 
vall 


Quem a pretender dirija-se ao largo 
dos Loyos nº 51 e 52. 
(137) 


E EM a rua da Ponte Nova 
boas n.º 42, ha para vender 


trigo por commodos preços. 
(124) 


Farinha da America 
1.º QUALIDADE 


VINAGRE PURO 


TINTO E BRANCO 


GENEBRA DE HOLLANDA 
LEGITIMA, E 
CANNA DE: PARATY 
SUPERIOR 


ENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 40, 
em casa de Manoel da Silva Oliveira. 
(841) 


Venda de casas 
VENDE-SE uma propriedade na 
B rua da Alfandega n.º 7,9 e 


41, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 


familia. Falla-se na casa immediala n.º 13. 


18) 


lho & Silva, terreiro da Alfandega: n.º 4.) 73 


MESoEL Antonio Peixoto de Magalhães | 
tem á venda na sua loja de mercearia, 
rua de Santo Ildefonso n.º 70, bithetes, | amo estabelecimento de pinnos e muzica de José de 
“meios, quartos e cautelas de 500 e 250 rs |: Mello Abreu, rua de D. Pedro recebeu -so à 


da loteria que se ha-de extrabir em 10 do | grande phantusia do snr. Perelli, sobre motivos da 
- opera o «Trovador», que tanta aceitação mereceu do 


MUSICA 


corrente. (487) | publicosportuense na occasião em que a” executou no 
UEM pretender comprar um | seu concerto no real theatro de S. João. . 

cão de caça, perdigueiro, de Os enrss assignantes da «Lyra» terão o abati- 

, muito boa raça, de 6 mezes de mento ao 80 p. e. na musica que se publicar no paiz 

idade, dirija-se à rua do Almada |º (*º. Vender no estabelecimento da publicação da 

aaa + Mrga-se d rua «Lyras e receberão por 90 réis o franco da musica 

n.º ADA. (419) | publicada no estrangeiro. (292) 


CS e ar remo 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
COMPANHIA GERAL CORRESPONDENCIA 


DE / com A 
PAQUETÉS A VAPOR ,Z o COMPANHIA GERAL 
FLUVIAES a a TRANSATLANTICA 
E MARITIMOS er oh FRANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 
ENTRE 
Forte de França, Santiago de Cuba, Vera Cruz, Saint Nazaire, 


Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 
o 
PREÇO DAS PASSAGENS 


1º camara 2º CAMARA CONVEZ 


COM CONER COM COMER SEMIGOMER 
Para Lisbon. 75600 48750 25000 
po Peti conhe 
Do Porto nos dias 20 de cada mez RAE LO RO ara 
15 Malaga 285350. 185900 98000 
Da barra do Portonosdins decada mez| 7 Jão ERRO Cir 


Camarotesde Camarotesde Passagensde 


2 passageiros 4passngeiros . prós 
: Para Forte de França 1735200 1485900 945500 
Da barra do Porto nos dias 5 de cada mez ” Santiago de Cuba 1975300 1735200 1134000 
» Vera Cruz...... 22495100 2015000 1223300 
Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os 
AGENTES NO PORTO 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR « €.º 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 
(822) 
o 


Rio de Janeiro 


Vai sahir brevemente para o Rio de 
Janeiro o Drigue portagnez — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante Hemy W. Lloyd, | é 
a sahir em principios 
de fevereiro. 

(Tem commodos para passageiros.) 
Agentes A. Miller & C*, rua dos Inglezes n.º 
KER “(800% 


Para carga e passageiros tractase na run do» 
Almada n.º 298, ou a bordo com o capitão Sou- 
tinho. — (8668) 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
* Snhe com inuita brevidade a nova 
Ea barea— MINERVA. 

Não recebe carga; sómente pas- 
sngeiros. Por isso quem ns mesma 
quizer ir de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se a Ber- 
nardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 


E 
Rio 
ENE 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, a sahirem 10 
de fevereiro proximo. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.: ou com A. Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 


Grande do Sul 


Vai sair com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, —Peapitão Nova. 
Quem na mesma quizer entre- 
gar ou ir de passagem, psra o que 
ellentes commodos e bom tractamento, di- 
-se agBernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. - 
(3807) 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1.º, — de Li clas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sabir 
com muita brevidade por ter tres 
Eles partes da carga pronpta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, trncta-se com José Antonio Faria, na rus 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 


457 13047) 
Bahia 


Vai subir com toda a brevidade, por 
ter parto do Red rá e pronto, 
o palhabote portuguez — DORVAL, 
— forrado de cobre e de que é oa- 
pitão Manoel Maria da Conceição. 
Para o resto da carga c passageiros tracta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, run da Rebo- 
leira no 19, em 


Pernanbuco 


A sahir em breves dias a veleira barca 
— SYMPATHIA —,. Quem na mesma 
quizer carregar on ir do passagem diri- 
sa jn-se a Manoel Gualberto Sonres, rua 
de Bellononte n.º 77. o (433) 


Pernambuco 


Sahirá no dia 8 do corrente mez de 
fevereiro, pormittindo o tempo, a bar- 
S MANOEL II, -- capitão Pe- 
dro José da Rosa. 

Para carga e passageiros tracta-so com Ma- 
noel José Monteiro Braga, run das Oliveiras js ás, 


8) 
“ Pernambuco 


Vai sahir até no din 15 de feve- 
reiro o brigue — ESPERANÇA. 
Recebe carga e passageiros: tra- 
etase com Sonres, Irmãos, rua do Almada “aaa: 


ESPECTACULOS 
4.º feira 4 de fevereiro. ' 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinda. — 14 


récitn de assignntura do E mez, — À opera em 


3 netos — LUCRECIA BORGIA — A's 7 e meia 


horas. 


(301) 


Londres 


A sahir com brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, — AI no Lloyds, | *€ 
> enpitão Thomaz Flintoff. E 


Liverpool 


A salir sem demora a escuna ingle- 
22 — JOHN & JENNAFAR, — AÍ 
no Lloyds, capitão E. Ellery. 

Consignatarios Kendall & Jo- 
dos Inglezes n.º 32. 


(267) 


[268] 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
enpitão Joseph Arnold, sahe com toda 
a brevidade, 

(4080) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87.0u na praça. 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 

A escuna ingleza — ALARM,— ca- 

pitão Jobn Phelp, espera-se todos os 

dias para sahir em tempo rasvavel. 
43 


“Quem nºelles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Hamburgo 


Sahe com brevidade o navio russo — 
ALEXANDER NEWSKY —, capitão 
D. Lebedey. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
beerd Junior & C» (184) 


Caminha 


O hinte — MARIA CARLOTA =, ca- 

pitão Manoel Viegas Valente. 
Tracta-se com Daniel & Irmão. 
(449) 


sahirá com muita brevidade: para o 
liches para os de prôn, tracta-se com Pelix Pereira 


E ; 
Rio de Janeiro 
resto da carga e passageiros, para os 
Barboza Braga, rua das Flores n* 99 e 101. 


- UE A barca — FELIX, de 1.4 classe, 
quaes tem excellentes commodos e be- 
(3947) 


5.º feira 5 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Empreza nacional. — 5.4 ré- 
cita de assignatura do 3.º mez, — O drama em 5 actos 
— JOANNA A DOUDA, — A poesia a toda a força 
pelo actor Abel — DELIRIO E VINGANÇA. — 
A's 7 e meia horas. , 


POST SCRIPTUM 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 129 


gb A barea— FORMOSA , enpitio Joa- 
Para carga e passageiros tracta-se 


quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 


Rio de Janeiro 
muita brevidade. 
veiras n.º 46. (3544) 


Rio de Janeiro 


A snhir brevemente a nova barca — 
3 AMELIA — : quem na mesma quizer 

carregar ou ir de passagem, para o 
que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. (3706) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com pouen demora a muis 
to veleira barca — SANTA CLARA- 
Para o resto da carga é passa- 
ê geiros, para os .quaes tem optimos 
commorlos, trata-se com Soares Irmãos, rua do 
Almada n.º 165. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


REGOA 4 DE FEVEREIRO ÁS 12 H. E 
50 M. DA PARDE 


Ao Commercio do Porto 


DO SEU CORRESPONDENTE 
(8998) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
nova galera — MARIA, — capitão 


O resultado das provas foio seguinte : 


Vinho exportavel 54:291 e meia pipas, 


Vinho não exportavel 11:544, 


Total — 65:836. bn? 


Santos. | 
Responsavel M. S. Carqueja 


SER -Pnra carga e presageiros trncta- 
com Manoel 
(3995) | 


se 
Carlos Alberto n.º 192, 


Pereira Penna & C?, Praça de 


